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Resumo 

A tese parte de experimentações com dança vocal, movimento autêntico e 
improvisação, ou seja, trabalhos corporais da educação somática bem como do 
flamenco para buscar uma aproximação ao saber do corpo. Realiza uma 
problematização do corpo, discutindo o real da pulsão e o gozo feminino como 
possibilidades de questionar as dicotomias mente/ corpo, razão/afeto, presentes em 
nossa cultura.  Esta experimentação levou à experiência de alteração de consciência 
via movimento, e foi se tecendo na escrita que tenta se fazer na suspensão dos 
julgamentos racionais e  de valores morais. A vivência com a dança aos poucos foi se 
tornando um dispositivo de escrita. O método cartográfico possibilitou uma 
coemergência entre conhecer, agir e criar à medida que o texto foi se tecendo. Para 
isso registraram-se as experimentações com a dança em um Diário de Bordo. As 
experimentações pretendiam se afastar do excesso de significações, do desgaste da 
palavra as quais apartam o corpo de seus afetos, possibilitando a vivência de abertura 
para acolher a instabilidade gerada pelas afetações e pelos embates de forças da 
vida. Foi possível experimentar o movimento da dança como resistência à captura da 
disciplinarização do corpo e como abertura para as conexões que o movimento faz, 
produzindo uma escrita corpórea. Ora o texto se apresenta mais elaborado por uma 
rede de associações que se tecem por conteúdos em conexões de tempos diversos, 
ora jorra como fluxo de ideias. É no bordejamento do sem sentido, do atrito de 
afecções entre afetos e ideias, pensamentos e imagens, que o texto vai se 
constituindo e construindo novos sentidos. Nesse sentido, o saber do corpo ou a 
pulsão é a mola propulsora do movimento que leva a dançar e a escrever. A criação 
do texto se fez por meio da sublimação.  Todo o percurso foi acompanhado pelo 
pensamento de autores da filosofia, dança, arte e psicanálise; principalmente por 
Freud, Lacan, Deleuze, Guattari, Spinoza e Nietzsche.  

 

Palavras-chave: dança, corpo, escrita, psicanálise. 
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Abstract 

The thesis draws upon trials with vocal dance, improvisation and authentic 
movement, i.e. the bodywork of both somatic education and flamenco, to seek 
an approach to the knowledge of the body. It problematizes the body, 
discussing the real drive and female enjoyment as possibilities to question the 
dichotomy mind/body, reason/affection, present in our culture. The trial led to 
the experience of consciousness change through movement, and was woven in 
a writing that tries to suspend rational judgments and moral values. The 
experience with dance gradually became a writing device. The cartographic 
method enabled the co-emergence of knowing, acting and creating while the 
text wove itself. Thus the trials with dancing were registered in a diary. The 
experimentations intended to move away from the excess of meanings, worn 
down words, which separates the body from its affections, allowing the opening 
of experience to host the instability generated by the affectations and the 
struggles of life forces. It was possible to experience dance movements as 
resistance to the capture of disciplining the body and as an opening for 
connections that the movement establishes, producing a corporeal writing. 
Sometimes the text appears more prepared by a network of associations woven 
by contents in connection to different times, sometimes gushes like a flow of 
ideas. It is in bordering the meaningless, the friction of affections between 
feelings and ideas, thoughts and images that the text constitutes itself and 
constructs new meanings. In this sense, knowledge of the body or drive is the 
driving force of the movement that leads to dancing and writing. The text was 
created by means of sublimation and draws upon the thoughts of authors of 
philosophy, dance, art and psychoanalysis, mainly Freud, Lacan, Deleuze, 
Guattari, Spinoza and Nietzsche. 

Key words: dance, body, writing, psychoanalysis. 
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Movimento de começar  

 
 
É preciso ter caos em si para poder dar à luz uma estrela 
dançante (Nietzsche).  

 
 
 

Este texto é um risco ou um borrão. Uma borra de café; um resto que vai 

tomando forma indefinida. Ele é feito de excessos e vazios, de pensamentos e 

sensações, da tentativa de falar sobre estados corpóreos, que vão se tecendo 

em fragmentos, aos pedaços. Restos de afetos que respingam aqui e ali, uma 

tentativa de mapear estados corpóreos. As experimentações importam na 

medida em que produzem uma escrita de afetações que atravessam e 

modificam esses estados corpóreos. Às vezes narrativa, às vezes divagação, 

ela tenta deixar em suspenso as racionalizações, se produz em escrita 

automática e se deixa acompanhar por teorizações. Este texto pede licença 

para falar. Parte de uma preocupação com o estilo. Tenta desenvolver uma 

estilística na escrita que advenha de uma estilística da existência. Tece uma 

rede de associações na busca pela palavra que possa dizer da vida. Tentativa 

de exercitar uma ética do bem dizer sobre o que potencializa e o que des 

potencializa as relações com a vida e com o mundo.  

 

O grande desafio é tornar esta experiência um dispositivo de escrita. Pôr-se a 

escrever a partir do que é vivido no corpo, acessar a escrita corpórea. Às 

vezes, os textos produzidos a partir dessas experiências não têm nada a ver 

com movimento e dança. O texto que emerge diz mais do amor, da morte, da 

dor, da tendência a continuar, a viver, da tendência a paralisar, a desistir, das 

humanidades vividas que perpassam qualquer produção. A necessidade de 

movimento, de criar um novo corpo, é atravessada pela necessidade de 

escrever, de dar palavras à experiência, de criar espaço para que algo digno de 

ser dito possa se colocar. Busco vacúolos de solidão, onde a relação com o 

espaço e o tempo, aconteça como vida pulsante. 
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Esta tese surgiu de inquietações vividas no contato da cartógrafa com as aulas 

de dança, a interrupção desse contato por alguns anos e a volta para a dança, 

simultaneamente com articulações que podem ser pensadas a partir de sua 

experiência com a clínica psicanalítica. A experiência da dança vivida como 

uma necessidade premente do corpo que, por meio do movimento, torna-se 

sensível, principalmente em momentos em que a palavra falta e a imobilidade 

surgida a partir de vivências dolorosas cria um espaço propício para o excesso 

de racionalizações e o anestesiamento do corpo.  

 

A pesquisa parte de experimentações com a dança que, aos poucos, tornam-

se um dispositivo de escrita. A abertura para acolher os estranhamentos que as 

vivências, por meio do movimento, trouxeram a possibilidade de se deixar 

afetar pelas sensações, imagens, pensamentos e afetos que passaram a 

compor o texto. Essa abertura para a escuta atenta dos estados corpóreos 

constitui um método, uma prática sistematizada por meio da dança e da escrita; 

como processo, como criação de um espaço de reflexão para que novos 

sentidos se atualizem. Há uma coemergência entre conhecer, agir e criar, na 

medida em que o texto vai se tecendo como uma construção de aprendizagens 

e conhecimentos que se fazem como inscrição corporal e não apenas como 

adesão teórica, como propõe o método cartográfico (PASSOS; KASTRUP; 

ESCÓSSIA, 2009).  

 

A cartografia será uma possibilidade de invenção de vias nessa busca por dar 

palavras aos afetos surgidos nesse encontro com a dança. A cartografia não 

determina em si uma metodologia, mas propõe uma discussão metodológica 

que se atualiza à medida que ocorrem encontros entre o pesquisador e o 

território pesquisado. Não se trata de um método pronto; ele se constrói à 

medida que acompanha os movimentos dos afetos que surgem no campo. Não 

busca a ―verdade‖ do campo estudado, mas acompanha as linhas que 

emergem nas ramificações dos sentidos apresentados no decorrer do 

processo, sejam eles imagens, palavras ou movimentos.  

 

Nessa produção, a multiplicidade do material colhido ao longo do processo, 

possibilita a interlocução com os textos que vão sendo criados; isso se faz por 
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atravessamentos. Em cada situação ou momento, existe uma pluralidade de 

forças em luta imprimindo uma pluralidade de sentidos, tentando predominar 

umas sobre as outras. A todo momento, o pesquisador é colocado diante de 

perguntas que se refazem e da fragilidade e insegurança que isso gera. Não 

encontra uma realidade cristalizada que caberia a ele explicar, mas sentidos 

que emergem e desaparecem, de acordo com as forças atuantes em 

determinados momentos. Cabe a ele construir, como um artesão, a partir do 

que dispõe, novas formas de dizer a experiência vivida. Seu trabalho é movido 

pelo desejo de viver entre os seres humanos, e não humanos, pelo grau de 

abertura às turbulências geradas em suas relações consigo mesmo, com os 

outros e com o mundo (LONDERO, 2006). 

 

Como vimos, a posição ética e política do método cartográfico implica 

paisagens que se movem em direções imprevisíveis, diferentes estratégias e 

táticas, o desmanchamento de certos mundos e a formação de outros para 

tornar os afetos sensíveis. É tarefa do cartógrafo dar língua para afetos que 

pedem passagem - um mapa aberto, conectável em todas as suas dimensões, 

desmontável, reversível, suscetível de receber modificações constantemente. A 

produção de subjetividade constitui sua matéria-prima e tudo pode ser colhido 

desde que se mantenha a multiplicidade ao longo do processo (ROLNIK, 

1989). 

As cartografias foram construídas a partir do contato e experimentação com os 

vários planos que foram oferecidos no decorrer do trabalho. Para isso 

registraram-se as experimentações com a dança em um Diário de Bordo. Por 

meio das aulas de Dança Vocal, experimentações com Movimento Autêntico, 

aulas de flamenco,  participação no Grupo de Experimentação com Movimento 

e oficinas de dança, foi possível à cartógrafa criar o texto.  

O desafio posto é produzir um saber que não esteja apartado do corpo, em que 

a ação esteja acompanhada da capacidade de reflexão, compondo com as 

situações experienciadas. Conhecer não é reconhecer uma representação 

dada de uma realidade.  O presente e o tempo importam na pesquisa que se 

faz como acompanhamento de processos. Nessa perspectiva, o conhecer 

coincide com o ―dilatamento das capacidades sensoriais habituais, para a 
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descoberta de seu centro criativo interior, de sua espontaneidade expressiva 

adormecida, condicionada ao cotidiano‖ (OITICICA, 2008, p. 193). Nesta 

perspectiva, o cartógrafo vai criando corpo junto com a pesquisa.  

 

O diário de bordo acompanhou-me desde o início da presente pesquisa com 

movimento. Foi testemunha das experimentações e das inquietações e 

problemas que foram surgindo da prática com a dança. A cada experiência, 

anotava no caderno as associações que emergiam das sensações; eram 

pensamentos sob a forma de palavras ou imagens que se impunham sem uma 

ordenação lógica ou racional. O material que emergia no movimento se 

atualizava na escrita automática, como uma associação livre, de pensamentos 

moventes.  

Nesse processo, colocava-se como desafio esvaziar o excesso produzido por 

racionalizações, para criar as condições de produção de um pensamento 

original, um pensamento movimento-imagem-palavra do inconsciente. O 

movimento que impulsionava uma escrita  automática, trouxe a possibilidade 

de um exercício do pensamento que, ao migrar para o terreno da tese, mesclou 

os conteúdos que foram se desenhando aos efeitos  da leitura de teóricos da 

psicanálise, da filosofia, da dança e outros. O caderno tornou-se assim um 

precioso acompanhante da viagem de um pensamento movente em direção à 

criação de um texto que se pretende singular - um texto que tenta dizer os 

afetos e afecções produzidos em encontros entre movimento e paralisia, entre 

palavra e silêncio, entre palavras e imagens, entre uma escrita formal, 

racionalizada e a livre associação de pensamentos por meio do encontro com o 

real da pulsão. Aos poucos, esta escrita foi se tornando uma aposta de 

aproximação do saber do corpo.  
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1. CARTOGRAFIA I: Experimentações do Corpo 

                                                                                                Eu já disse quem sou  Ele 

Meu desnome é Andaleço 

Andando devagar eu atraso o final do dia 

Caminho por beira de rios conchosos 

Para as crianças da estrada eu sou o Homem do Saco 

Carrego latas furadas, pregos, papéis usados 

(ouço arpejo de mim nas latas tortas) 

Não tenho pretensões de conquistar a inglória perfeita 

Os loucos me interpretam 

A minha direção é a pessoa do vento. 

Meus rumos não têm termômetro. 

De tarde arborizo pássaros 

De noite os sapos me pulam 

Não tenho carne de água 

Eu pertenço de andar atoamente 

Não tive estudamento de tomos 

Só conheço as ciências que analfabetam 

Todas as coisas têm ser? 

Sou um sujeito remoto 

Aromas de jacintos me infinitam 

E estes ermos me somam 

 

O andarilho, Manuel de Barros 

 

É como se tirasse férias da vida para viver. Uma pausa para a sensação, para 

ir aos poucos, nos gestos acumulados encontrando um novo lugar, um tempo 

outro, num espaço criado. 

Depurar os sentidos. 
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Saída da vida massacrada da rotina repetida do ser aquilo mesmo, de ser o si 

mesmo esgotado, cansado das histórias recontadas infinitamente. Nomear as 

coisas só é suportável em alguns momentos, quando é necessário um nome 

para que algo possa existir. Os nomes das coisas podem se esvaziar e nada 

dizer. Nesse esfacelamento do nome, a palavra descola da coisa, as 

sensações continuam, incessantemente buscam novos nomes ou novos 

gestos. A imagem da boca que fala apartada do som. A imagem é o movimento 

da boca sem o som. O som se perdeu, aquelas palavras já não dizem, podem 

ser sons sem sentido, só uma boca que fala, cata palavras, se apropria delas 

para tentar dizer. Ventríloquo de palavras impostas. Nesse espaço, a repetição.  

Vai e volta, cria um ritmo, um deslocamento, um passo que se dirige e se 

afasta. Na ida e na volta, alguns encontros, um meio, um espaço entre. O que 

faz a volta é o desejo. 

Criar um território, onde o estranho possa ser o si mesmo e não só o outro. É 

preciso gastar em palavras o excesso, deixar ir embora. Buscar o ponto onde a 

palavra não alcança, lá não mais, é outra coisa, o indizível. 

Do cansaço da lida diária, de ler textos, pensar teorias, preparar aulas, falar, 

falar...repetir o texto, falar de novo e nada criar, surge a fadiga. O cansaço da 

própria voz que se empresta a repetir aquilo que outrora fora pensado como 

algo original. Freud já dizia que é importante para um psicanalista ter ―amor à 

verdade‖, claro que ele se referia à verdade do inconsciente. Promessa de 

libertação? Libertação daquilo que fora recalcado, esquecido e que de certa 

forma aprisiona o sujeito em repetições sucessivas do mesmo.  

 

Há um esgotamento da fala, da busca incessante de significações e 

ressignificações. Esse mesmo esgotamento leva à exaustão, que beira um 

limite. Abre–se uma fenda, no limite do dizer, vários encontros. O encontro com 

a palavra gasta leva ao desencanto. Desdobramentos de lembranças, 

vivências, falas e silêncios. A palavra gasta promove um encontro outro com o 

silêncio, busca do não- sentido na hiância, no espaço criado entre o que se 

pode saber e o que pede invenção. É um processo de descolamento, em que a 

vida insiste em surgir nas frestas, nos entre-possíveis-espaços-respirar, muda-

se a relação com o corpo. Toda essa turbulência parece remeter também a 
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uma marca, re-aproximação de uma vivência antiga e arcaica de recusa à 

palavra. 

Nesse movimento de fala excessiva o corpo passa a reclamar, de formas sutis 

a princípio. Na medida em que esse esgotamento avança, o corpo vai 

encontrando formas de pedir para ser escutado, ainda pelo viés de que algo 

precisa ser decifrado, interpretado. O corpo vai se tornando menos sutil, torna-

se tenso, dolorido, embotado, pouco expressivo, anestesiado. 

 

Com o tempo, o corpo vivido, como uma cabeça que pensa, uma boca que 

fala, músculos que se retesam ou se esticam, se põe a querer experimentar. 

Passa a ser a busca pela experiência do corpo, pelo movimento. 

 

Momento de estranhamento; algo acontece embora não se saiba ainda o que 

é. Surge a exaustão, com muito cansaço e várias sensações. Sensações 

conhecidas, novas, reconhecidas e uma vontade de falar menos, de fazer 

cessar o excesso de pensamentos, de ideias, a serem expressas, defendidas 

ou repetidas. Necessidade de momentos de silêncios, de criar espaços vazios, 

de observar essas novas sensações, de escutar o corpo.  

 

Com o processo de análise surgem lembranças de uma criança que ao se 

deparar com uma situação traumática, na perplexidade da dor intensa, se 

recusa a falar e na recusa à palavra encontra um saída via movimento. Passa a 

explorar a casa, rola no chão, se arrasta, se move, aguça suas percepções 

através dessa movimentação. Essa exploração/experimentação do espaço vai 

se tornando um dançar, um bailado solitário, no silêncio, no mutismo que põe a 

mover. Lembrança norteadora, uma marca que passa a ser re-vivida 

intensamente nas aulas de dança, como se fosse então o umbigo do sonho, o 

nó do sintoma- ou, talvez, uma saída para o sintoma; o que importa é que 

parece ser essa uma vivência, um acontecimento, disparador da possibilidade 

de perceber o corpo e sua relação com o mundo de outra forma, mesmo que 

às custas de não falar.  

 

O início foi com aulas de dança vocal. Proposta de trabalho corporal com 

embasamento da educação somática, ou seja, a experiência de mover sem 
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dissociar os movimentos do corpo de sua expressão vocal, grunhidos e sons, 

como continuidade. O som fazendo parte integrante dos movimentos. No 

entanto, a voz, como algo que faz parte do corpo em movimento pode ser 

recalcada também, som estrangulado. Movimento não acessa sons. Busca de 

ampliação da consciência corporal, na criação de uma nova corporeidade. A 

voz que se empresta a dizer frases de outros não consegue se dizer a partir do 

corpo. Frustração, nó na garganta. Para que serve a palavra? Como escapar 

da fala vazia e excessiva? Como acessar a voz, o som?  

 

O método utilizado nestas aulas com a psicóloga e bailarina Margarida Vine, na 

cidade de Londrina, parte de suas experimentações e pesquisa de mestrado, 

com a Vocal Dance & Voice Movement Integration. Essa proposta de trabalho 

com movimento começou a ser desenvolvido por Patrícia Bardi e também se 

originou da sua experiência como performer e psicóloga, com seus estudos de 

crânio-sacro-terapia e, principalmente, do sistema chamado Body-Mind 

Centering, desenvolvido por Bonnie Bainbridge Cohen. A crânio-sacro-terapia é 

um método terapêutico de realinhamento postural que utiliza as extremidades 

do crânio e do sacro como pontos principais para a reorganização corporal. 

 

Segundo Vine (2005), o Body-Mind Centering utiliza-se dos conhecimentos 

científicos ocidentais (anatomia, fisiologia, cinesiologia etc.), como recursos 

para suas pesquisas, mas está filosoficamente embasado nos princípios de 

complementaridade e integração vindos do Oriente. A partir deste ponto de 

vista, quando se fala a respeito das substâncias físicas, fala-se ao mesmo 

tempo dos processos e estados de consciência inerentes às mesmas.  

 

Nesta perspectiva, Patrícia Bardi dedicou-se a focar sua pesquisa na relação 

da voz com o movimento. Ela enfatiza o estudo dos órgãos como sendo os 

principais conectores dessa relação. Ela acredita que entender a dinâmica dos 

órgãos, e suas funções no corpo causa uma percepção bastante diferenciada 

do indivíduo em relação ao fluxo de energia liberado para a realização do 

movimento, seja vocal ou de deslocamento no espaço.  
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Bardi (1981) propõe que o estudo e a investigação do Vocal Dance & Voice 

Movement Integration necessita abranger, como base para exploração e 

descoberta da expressividade do movimento/voz, os seguintes temas e 

princípios: compreensão dos sistemas anatômicos a partir do toque, da 

percepção e do movimento; pesquisa dos sistemas anatômicos como fonte de 

identificação e qualificação das sensações no movimento; exploração dos 

padrões de desenvolvimento ontogenético e filogenético para o 

reconhecimento dos padrões neurológicos básicos e os reflexos subjacentes 

que coordenam o movimento; observação e experimentação do equilíbrio 

estrutural do indivíduo em relação aos apoios internos proporcionados pelos 

órgãos; práticas em pares, que possibilitam mudanças na qualidade de 

movimento e toque ao entrar em contato com os diferentes níveis de tecidos 

(músculo, osso, órgão, nervos) de outra pessoa; explorações sonoras 

combinadas com movimento no espaço para aprofundar a experiência da 

integração movimento/voz; e também a utilização da improvisação,  

 

Nas aulas privilegiavam-se sempre atividades respiratórias, que levavam à  

ampliação das percepções corporais. Focava-se a atenção em órgãos que 

seriam ativados no sentido de originarem o movimento, para que se pudesse, 

então, perceber as diferentes qualidades de movimento. Com a ampliação da 

respiração, emergia a possibilidade de aliar os sons aos movimentos, de forma 

que os sons das vogais fossem emitidas junto às inspirações e expirações 

contínuas. Essas atividades respiratórias eram sequências rítmicas de 

movimentos, iniciadas pelo impulso da respiração com vocalizações que 

estimulavam os padrões de coordenação neuromotora. Por meio da vibração 

do ar nos órgãos, os sons poderiam ser produzidos. Os movimentos eram 

trabalhados em seus níveis, planos e direções no espaço. Era possível explorar 

a linearidade e as espirais do movimento, bem como a percepção da origem do 

movimento executado, que ia tanto do centro para a periferia como da periferia 

para o centro do organismo.  

 

Ao ativar atentamente o sistema respiratório, tentava-se obter uma sensação 

de peso, que poderia causar uma vibração (sonoridade interna), que provocaria 

movimentos internos, despertando os fluidos para a articulação de sons. No 
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entanto, o que ocorria, nesses momentos, era um bloqueio onde o som não se 

produzia, permanecia engasgado, espremido entre órgãos, sem espaço para 

que pudesse surgir. A voz não estava integrada ao sistema, como continuidade 

da respiração e movimento. O máximo que podia se perceber era um som 

estrangulado, tímido e fechado. Parecia haver um acordo inconsciente em que 

o movimento pelo espaço só era possível por meio de um recalque da voz. 

Eram movimentos inaudíveis, carregados de suspiros sufocados e trêmulos. O 

que o corpo diz, quando se aparta assim de seu som? Enquanto isso, o 

deslizar do movimento no espaço por meio da improvisação se tornava cada 

dia mais fluído e prazeroso.  

 

Os movimentos propostos eram para que se pudesse focar a percepção nos 

ossos ou na musculatura, ou, nos órgãos, ou, mesmo nos líquidos corporais. 

Aos poucos foi possível perceber as diferenças de qualidades de movimento. 

Quando o movimento iniciava-se a partir da percepção dos ossos do corpo, era 

possível perceber as sensações advindas de movimentos mais bruscos, 

retilíneos, mais pesados e às vezes duros. Quando os movimentos iniciavam-

se por meio do foco das sensações nos órgãos, era possível experimentar uma 

liberdade maior de movimentos, já que um movimento que se inicia nos 

pulmões, por exemplo, pode liberar toda a musculatura dos ombros de tensões 

e força.  

 

Um movimento que se inicia no coração pode trazer sensações de 

aquecimento da temperatura corporal que irradia do centro para as 

extremidades. Os movimentos que se originam dos músculos podem trazer 

uma possibilidade de avaliação via percepção do uso de força e intensidade 

dos movimentos com o menor gasto de energia para a execução do 

movimento. Há uma maior compreensão do uso do peso e da leveza no 

movimento, bem como o uso de alavancas de lançamento do corpo no espaço. 

Quando o foco da percepção está nos líquidos do corpo os movimentos são 

mais sinuosos e fluídos, emergindo sensações de desmanchamentos nos 

limites dos espaços, como se as bordas do corpo pudessem se alargar e 

ganhar novas fronteiras, já não tão definidas.  
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No espaço clínico, ateliê de criações artísticas, onde ocorrem tanto 

atendimentos psicoterápicos, yoga, reiki, como aulas de movimento, havia uma 

particularidade:- a presença de animais, os cães da dona da clínica que ali 

moravam. Ali vivia um pastor alemão, Zach, que fora encontrado machucado e 

abandonado. Ele apresentava algumas singularidades que o diferenciavam dos 

outros animais que viviam nesse espaço. Sua gentiliza chamava a atenção de 

todos que se aproximavam dele. Ele estendia a pata para que uma pessoa 

pudesse descer a pequena escada com maior segurança, por exemplo; 

realmente ele era muito cavalheiro. Havia muita intensidade em seu olhar, que 

focava sem pestanejar quem ousasse encará-lo.  

 

Em uma das aulas de movimento, que se iniciou com as atividades de 

respiração e rapidamente progrediu para exercícios em que o ar era inspirado e 

levado até o baixo ventre, para que a vibração do som do u u u u pudesse ser 

expirado, pôde se perceber que a professora, ao realizar tal movimento 

acompanhado de um som de uu profundo e cristalino, alcançou tal clareza e 

intensidade de som que o referido cachorro Zach começou a chorar e uivar. Em 

outras situações em que o mesmo exercício era realizado e o som alcançado 

era límpido e agudo aconteceu a mesma coisa, o Zach respondia com seu 

choro e uivo incontidos. Parecia responder a um chamado:- estabelecia-se ali 

uma comunicação por uma linguagem desconhecida. O uivo agudo e sentido 

atravessava os corpos com sua intensidade, produzindo estranhamento. Era 

um choro que vinha de um lugar desconhecido, um chamado que tentava juntar 

matilha. Que efeito aquele som produziu que conseguiu acessar uma outra 

linguagem que não é a humana? Como nos conectar com as infinitas 

possibilidades de comunicação que não são acessadas no cotidiano da vida 

contemporânea?  

 

A continuidade e insistência na prática com esta proposta de trabalho com o 

movimento foi produzindo vários questionamentos sobre o corpo, a voz, a 

linguagem e as mudanças de estados de consciência que essa 

experimentação trazia. Se o incômodo em não acessar a voz com clareza, 

limpidez e intensidade, persistia, novas descobertas foram ocorrendo. Alguns 

encontros inesperados se fazem presentes, nesse espaço criado a partir de um 
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desejo de aprender, criar e saber mais sobre o corpo que se põe em 

movimento como investigação.  

 

Como seria contar a história humana se a natureza fosse entendida como ator 

dessa história? Essa é uma pergunta que moveu  Michel Serres em seus textos 

e, ainda, é seu foco em Variações sobre o corpo. A busca pela resposta do que 

pode o corpo e o que é esta existência do corpo, só é possível, segundo Serres 

(2004), se atentarmos para as relações sensuais e elementares que ele 

estabelece com o mundo natural. Afirma que a descoberta primordial acerca da 

reflexão sobre o corpo se dá mais pela interação ambiental do que social, e 

isso ocorre via metamorfose.  

 

O humano é um bípede de equilíbrio precário, que possui a capacidade flexível 

de se adaptar a vários ambientes por meio de sua capacidade de imitar os 

animais e a natureza. Serres traz a experiência de alpinismo para discutir 

essas questões e diz que a escalada possibilita uma experiência de retorno em 

que o alpinista se torna um ser de quatro patas. Ele reconfigura seu corpo, 

reajusta sua capacidade de sentir e de lidar com o mundo, já que se 

metamorfoseia em um ser menos pensante que agente.  

 

O humano tem em si a capacidade de tornar-se vários; no teatro e na dança 

isso se torna visível e evidente. Os trabalhos de preparação corporal, nessas 

áreas, produzem um saber que pode operar nessa perspectiva, que pode 

chegar ao encontro com os movimentos dos animais, por exemplo. O performer 

pode se colocar em patas e descobrir, mediante um trabalho atento, o 

movimento do cavalo, do cão, da águia etc.  

 

Para Serres, o humano está exposto às intempéries do mundo, também em 

função de sua posição vertical.  Ele foi privado de um corpo que pode ser 

abrigo. Isso o coloca numa vivência em que terá de criar seus abrigos, terá de 

suprir suas necessidades decorrentes dessa instabilidade produzida pela  

postura, por meio de artifícios e técnicas.  
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Entretanto, se o pensar estiver  dissociado dos sentidos, as experiências serão 

vividas por meio de um corpo passivo que investiga o mundo à distância, como 

um exercício de objetivação. Como, então, investigar a partir de 

experimentações do corpo, onde não se privilegie a dicotomia entre os 

pensamentos e os sentidos? Onde o corpo possa se reconciliar com seus 

sentidos e sua animalidade? 

 

Um corpo pode dançar a desestabilização. Surfar a 
onda da vulnerabilidade, acompanhar o movimento, 
abraçá-lo e nele fluir. Equilíbrio precário: experimentar o 
movimento interno, a expansão de energia, que torna o 
corpo movimento, mesmo que parado.  
Movimento parado dança corpo. Corpo dança parado o 
movimento. Paralisia, corpo paralisado. Medo paralisa 
corpo. Corpo triste, dureza entristecida, aridez. Árido fica 
corpo osso. Órgãos esquecidos gritam, contorcem, 
retorcem, acomodam-se em lugares indevidos. Torções 
espremidas de órgãos silenciados, calados e duros. 
 Movimento liquidifica, abre espaço para os fluidos 
líquidos. Órgãos se reacomodam, se reorganizam..., 
tentar reencontrar espaços perdidos. Corpo endurecido, 
espaços perdidos, encolhidos entristecidos. O tecido 
corporal não respira, a pele quer voltar a escutar, o 
ouvido quer cheirar o que o nariz apagou da memória. 
Corpo-memória, não mais tirar o corpo fora.  
O nariz que não cheira mais a lembrança apagada, não 
escuta, não sente, senta-se, pára, imobilidade. Corpo 
imóvel, o ouvido pode crescer, tudo pode voltar por meio 
do ouvido e tomar conta de um corpo que não sabe 
mais que é possível de escapar pelo movimento. Ouvido 
o grito do corpo, esse pode reencontrar o movimento 
perdido. 
Capacidade de se movimentar de sair de si mesmo e ir 
em direção à. 
 Imobilidade auto-imposta ou criada?  
Primeiros movimentos-memória, rastejar num corpo 
recém–descoberto produzindo deslocamentos espaciais 
cada vez mais alongados que, aos poucos distanciam-
se daquele território-segurança. Embrenha-se naquilo 
que pode vir a ser um território-novo, o desconhecido. É 
preciso rolar, se arrastar, engatinhar, colocar-se em 
patas, experimentar equilíbrios precários, equilíbrio 
desequilibrante de seu território-segurança. 
Imobilidade transitória, arrastada pelo desconhecido de 
fora do território-segurança. O fora, arrasta, desloca 
para longe do conhecido, do sabido. Movimento leva lá 
onde o chamado da vida, empurra violentamente rumo 
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ao desconhecido de uma desterritorialização, via 
experimentações. Campo aberto ao inaudito, escuta 
sensível ou pavor paralisante? Consegue-se dançar 
isso, que nem nome tem?  
Arrasto, arrasto, ergo, ergu sum- logo sou. O ar em cima 
pode ser respirado. Se isso é dança, não se sabe, mas 
é uma oferenda ao desconhecido que não engoliu, nem 
devorou, mas devolveu, expandiu. Expandir a vida então 
é possível. Que nome tem? Não se sabe.  
 

Como levar para a escrita o pensamento surgido no movimento de corpos em 

dança? Ou melhor, como produzir um conhecimento com os efeitos de 

afecções e afetos irrompidos por meio de corpos dançantes? Tais perguntas 

partem da aposta numa política do pensar que assuma o intensivo como 

dimensão sua, experimentando uma outra política no corpo. Essa pesquisa 

parte da aposta de que a experiência do corpo que dança possa ser vivida 

como uma potência política vinculada a uma ética. Tal ética visa uma 

responsabilização sobre a ativação do saber do corpo, que se compõe 

orientado pelo paradigma estético. Paradigma estético, clínico, político, já que 

opera uma transformação nos modos de subjetivação, onde o que se coloca é 

um combate entre forças reativas e ativas. Nesse combate, pulsões são 

ativadas em defesa da vida por meio da sublimação.  

 

O próprio corpo é campo de investigação. O corpo que é territorial e o território 

que é corporal. Um corpo que pode ser vivido como animal no limite de seu 

território, como nos fala Deleuze (2002), onde sobressaem–se signos 

esquecidos pelo cotidiano, como os elementos sutis da respiração e da 

pulsação cardíaca.  

 

Para Farina (2007), a prática da dança permite uma grande aproximação não 

apenas entre corpos, mas entre corpos e elementos cotidianos, e também com 

os objetos aos quais se conecta. Essa enorme aproximação do familiar nos faz 

sentir sensações desconhecidas, desfamiliariza nossos sentidos. Como se nos 

aproximássemos, com uma lente de aumento, de algo muito conhecido, que 

não reconhecemos.  
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Promove uma desfamilizarização das funções usuais: o chão que normalmente 

se pisa para se locomover verticalmente, agora serve para rastejar, rolar, como 

força de impulso para o deslocamento, assumindo posição de um horizonte de 

possibilidades. Chão pode servir como apoio, como suporte e matéria, como 

impulso para imagens, ideias e sensações das experiências do corpo movido 

pelo gesto - ou seja, do que sempre está por vir, de um devir outro. (DELEUZE, 

2002). 

 

Estar numa improvisação é estar em exercício de escuta sensível, atento ao 

corpo, ao outro e ao ambiente e a todos os elementos da relação. Criar é 

estabelecer ligações entre todos os elementos em jogo para estabelecer uma 

relação com aquilo que se está explorando. É um diálogo entre percepção e 

comunicação, entre exploração e composição, e exige capacidades múltiplas 

de percepção e articulação. Exige, também, coragem e capacidade de 

entregar-se ao vazio do desconhecido e do não planejado. A improvisação no 

movimento pode ser considerada análoga à livre associação de ideias. É o 

lugar onde o bailarino pensa e faz poesia pelo movimento, ou melhor, pensa 

através do movimento e não por imagens ou palavras. 

 

O movimento pela dança pode propiciar o corpo experimentado através de 

sensações de retorno e descoberta ao mesmo tempo. Retorno à natureza que 

ele é, e descoberta de uma animalidade que o habita. À medida que perde a 

força do gesto conhecido, as percepções podem falar mais alto, as sensações 

tornam-se audíveis. Corpo como território conhecido e estrangeiro.  

 

Um território, conforme Deleuze (1988), constitui-se em movimento, 

processualmente como propriedade de um animal. Mas, essas propriedades, 

aquilo que é próprio ao animal, é propriamente o que lhe tira do território, o que 

leva a sair dele.  

 

É em um território e através dele, onde se configura uma 

posição (gesto), um canto (timbre), uma cor (tom), onde 

uma figura se desenha, adquirindo voz e movimento. Ao 

mesmo tempo, o que é próprio a ela faz com que 

invasões, emergências e imersões territoriais, 
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permanentemente, provoquem pequenos ou grandes 

desmanches em seu relevo, em suas coordenadas, em 

seu traçado. É justo a estranheza, o estrangeirismo e o 

sem-sentido que provocam o movimento contínuo de 

formação do território: de um canto, de uma cor, de uma 

posição. (FARINA, 2007,p 4) 

Trata-se de esboçar uma cartografia do corpo deslocado de sua gestualidade 

cotidiana, pela dança, cujas sensações experimentadas passam a ser a fonte 

privilegiada da escrita. Trata-se da dança como fruto de inquietação e de 

experimentações que daí advém de modo a constituir um território existencial. 

Trata-se da dança como dispositivo de comoção de corpos, do fluir da potência 

de vida por meio do movimento, de corpos moventes. Trata-se de uma certa 

estilística da existência, em que a arte possa possibilitar a fruição de elementos 

intensivos tornados sensíveis e a vivência de signos de tais elementos que 

possibilitem uma subjetividade outra que não seja tomada por um 

funcionamento exclusivamente baseado no biológico e nos imperativos da 

eficácia e produtividade.  

 

A partir do pensamento desnaturalizador, vivemos no paradoxo: somos e não 

somos ao mesmo tempo. Todo corpo é constituído e se encontra em 

constituição, carregando consigo uma zona indiferenciada, incerta, caótica, 

que, no entanto, não é nem carente nem excessiva. Campo de pré-

individualidades, como o afirma Gilbert Simondon (1989). 
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1.1 – Corpo Atemoral 

 

Do zero ao 

infinito 

Vou caminhando sem parar 

Mas ao mesmo tempo tudo é tão fugaz 

Eu sempre fui e imediatamente não era mais 

O dia corre lá fora  

E há abismos de silêncio em mim 

A sombra da minha alma é o corpo. 

 

Um sopro de vida, 

Clarice Lispector 

 

 

 

 

 

 

Com o passar do tempo a experimentação vai se delimitando, pela busca do 

movimento no silêncio, com música, com olhos abertos, olhos fechados. 

Nessas experimentações há a busca pelo esvaziamento das significâncias que 

saturam, que tendem a se tornar um pensar obsessivo, repetitivo, que 

impossibilita uma criação de pensamentos moventes. Pensamentos esses, que 

nascem da vivência do corpo que escuta os caminhos do movimento sem a 

tentativa de controlar, de interpretar, de decodificar sensações, imagens e 

significados.  

 

A busca do silêncio, que é interno, se faz na quietude criada na escuta de 

outros sons, os não habituais, os sons do corpo, da perna roçando o chão, do 

braço que esbarra no ar e o arrasta. Na ampliação da escuta do silêncio no 

silêncio.  

 

Criação de espaço, de vacúolos de silêncio, de solidão. Somente na solidão é 

possível se arriscar a criar um tempo que dê tempo, em que as coisas possam 
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acontecer. Pensamentos surgem, imagens, lembranças, sensações e 

sentimentos, mas o movimento continua, através das associações que o 

próprio movimento faz. Esses conteúdos levam a mover e não interrompem o 

fluxo. Com o tempo esse território criado, de mover, a partir do silêncio, dessa 

escuta que vai criando nova corporeidade, torna-se um acontecimento, em que 

o corpo pode existir, pleno de potência de criação e às vezes pleno de alegria. 

Esse processo se dá pela experimentação de um processo que se aproxima do 

que propõe o movimento autêntico, que segundo Soraya Jorge: 

... é uma abordagem corporal que tem como objetivo desenvolver 
uma escuta apurada dos impulsos corporais, explorando uma 
interrogação: ―o que me leva a mover?‖. Pode ser um pensamento, 
uma sensação, um desejo, um som, uma memória, uma voz interna 
ou externa. Seu objetivo é propiciar um contato com estes impulsos 
para que, conscientemente, se possa expressá-los ou contê-los. À 
medida que a pessoa vai escutando sua própria corrente de 
movimento interno em constante contato com o externo, vai se 
apropriando melhor das relações que estabelece consigo e com o 
mundo, alimentando o fluxo vital que percorre seu corpo e 
estabelecendo novas e mutantes relações entre o dentro e fora, seu 
corpo e o mundo, seu corpo e outros corpos, (JORGE, 2009, p.13) 

 

O movimento autêntico propõe que uma (ou várias) pessoa(s) move(m) e 

outra(s)  testemunha(m),  atentando para a necessidade de haver pelo menos 

um movedor e uma testemunha. A pessoa que move (movedor) fecha os olhos 

para fazer um mapeamento de seus próprios impulsos. E a que testemunha, 

permanece de olhos abertos, observa o movedor e o que acontece consigo 

próprio na presença desse outro. Estabelece-se uma relação sem julgamentos 

morais, uma apropriação de pensamentos e sensações que fará surgir um 

terceiro componente a testemunha interna1 - aquela que acolhe e não julga, 

segundo a autora. Busca–se a eliminação de julgamentos morais ou 

adjetivados, que atribuam valores como certo, errado, feio ou bonito aos 

movimentos. Que os julgamentos partam das percepções do próprio corpo e 

de seu movimento, como avaliação pulsional e não moral.  

 

                                                           
1 A Testemunha Interna está sendo internalizada pelo Movedor ao longo do trabalho. Já a Testemunha continua seu 
processo de ver a si e ao outro, desenvolvendo também a sua Testemunha Interna, conquistando assim novos 
espaços para propiciar um campo / atmosfera mais intensivo, possível aos vários, nesta relação: Movedor / 
Testemunha. 
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Essa proposta de experimentação do movimento surgiu na fronteira da dança 

com a psicanálise. Nos anos 50, nos Estados Unidos, Mary Whitehouse, 

bailarina moderna, professora de dança, foi influenciada por duas grandes 

tendências. A Escola Mary Wigman em Dresden, na Alemanha, onde pôde 

investigar o movimento através da improvisação, pesquisa bastante 

revolucionária para época e sua experiência pessoal em análise junguiana. 

Passou a relacionar o movimento com a Imaginação Ativa de Jung2, 

destacando ―o processo de traduzir o fluxo do material inconsciente em forma 

física‖.(JORGE, 2009, p.15)  

A denominação ―autêntico‖ surgirá posteriormente, com Janet Adler, para se 

referir ao gesto. Por movimentos autênticos, nesta fase, eram entendidos os 

movimentos que não são julgados por uma determinada moral, que não são 

criticados por meio de valorações, e que tentam evitar os excessos de 

racionalizações. Movimentos que não seguem valores numa conformação 

específica. É a emergência do gesto surgido nas conexões que o corpo faz, 

sem intenções de comunicar algo específico. É a possibilidade da atualização 

do gesto por meio da presença e vivência do instante, e não como 

representação de ideias. 

Ainda segundo a autora, ao se escutar o impulso, com o burilamento da 

pergunta ―o que faz mover‖, pesquisa-se também o não mover. Através do 

―dance around‖3 é possível se deixar atravessar por forças que levam ao 

movimento e à quietude. Desta forma, é possível se atentar somente para a 

avaliação realizada por meio dos perceptos e afetos, para as forças que são 

experimentadas via sensações que podem servir como bússola dos caminhos 

a serem percorridos pelo movimento. É um mapeamento das forças que 

levam o corpo a mover ou não.  

                                                           
2 

―Em 1916 Jung escreveu um artigo em que sugeria o movimento corporal expressivo como um dos muitos caminhos 

para dar forma ao inconsciente. Na descrição da técnica que veio mais tarde chamar de Imaginação Ativa, ele aponta 

que esta pode ser feita através da dança, pintura, desenho, trabalho com barro, areia e qualquer outro meio artístico 

(...) Imaginação Ativa em movimento envolve a relação entre duas pessoas: um movedor e uma testemunha. É nessa 

relação que o movedor começa a internalizar a função reflexiva da testemunha e se abrir para seu fluxo inconsciente 

de sensações e imagens corporais, ao mesmo tempo trazendo suas experiências para a consciência.‖ In 

CHODOROW, 1991, p. 1. Tradução nossa.  

3 A tradução mais aproximada seria ―dançar à toa‖. 
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Foi experimentando como movedora, num espaço criado para praticar a 

improvisação de movimentos, que comecei a perceber um estado alterado de 

consciência, ou um estado outro de percepções e sensações, desconhecido 

até então. Como se, no exercício da escuta do movimento com olhos 

fechados, as percepções se ampliassem para fora das sensações habituais. 

Vivência de transe? Ampliação de espaços, de respiração, de velocidades e 

lentidões, leva a uma outra percepção de espaço/tempo. Como se as 

percepções sinestésicas pudessem trazer uma vivência de deslocamento, em 

que o tempo pode se alargar ou diminuir. Como se a relação com o espaço, 

no movimento do corpo em atrito com o ar, pudesse deslocar para sensações 

inusitadas.  Uma sensação intensa e aguda de presença com uma sensação 

de ser transportada a um outro lugar,  outro tempo. Como se deixasse de 

existir o passado, o presente e o futuro. Estado extático? Esse dançar à toa 

em sua inutilidade pode provocar estados de êxtase? O interesse por estados 

corpóreos se fortalece. E como dizer desses estados que estão além da 

palavra, a não ser pela via da palavra? 

 

1.2 – Dança Ritual: Saberes e Afetos 

 
De olhos semicerrados, sente uma lufada de vento na nunca. 
Começa a mover pelo vento. Deixa-se levar pelo vento que entra 
pela janela no entardecer que prenuncia tempestade. O vento que 
leva ao giro, ao fluxo, movimentos contínuos, rodopiantes. Espaço 
amplo, movimentos espiralados, leveza. Com a valsa do vento 
dançante. Braços furam o ar, kinesfera de Laban, fazem contornos 
no espaço e aos poucos um outro tempo surge. Entrada em outro 
estado corpóreo. Transe? Outra lufada de ar, sala, som, chão, ar. 
Corpo-flanando. Embriaguez dionisíaca.  
Movimentos água, fluidez liquida, força que empurra, alcança, 
movimento flui em continuidade. Pressão líquida umidifica os 
órgãos que se aquecem e transbordam sensações. Mergulhos no 
chão liso e deslizante. Mergulhos no ar. Som de veia fluindo o 
líquido vivo e vermelho que alimenta e regenera. Corpo-larvar.  
Movimentos terra. Chão que puxa. Chão que sustenta, ampara e 
empurra. Chão-contorno. Chão-alavanca. Terra que se pisa macio 
ou duro. Terra que leva a caminhar, sustentar o movimento em pé, 
sobre os próprios pés, buscar o equilíbrio desequilibrante. O ponto 
entre o estar e o não-ser. Inventar um chão, novo caminho a 
trilhar. Na embriaguez que não mais desestabiliza, leva...som de 
raiz, nossas raízes negras se manifestam num dançar forte, 
compassado, no ritmo embrutecido, duro. Corpo-raiz, acolhe e 
expulsa. Enraizado chão  sustenta o movimento.  



31 
 

Movimento fogo. Música celta. Ritual de bruxaria. As bruxas se 
reúnem em volta da fogueira. Misturam em seu caldeirão poções 
mágicas. Tentam desvendar os mistérios da vida e da morte. 
Movimento que vai crescendo em intensidade. Intensidade 
musical produz sensações de um outro tempo e espaço. Vida 
contínua, preexiste a uma existência. A morte não quer dizer 
nada, já que há vida e ela insiste na dança que celebra a vida 
desde tempos imemoráveis.  
Dança-ritual. Rituais de fertilidade, rituais femininos. Gozo 
feminino, ir além das referências fálicas, diria Lacan. Um gozo 
outro, além das significações, das possibilidades de dizê-lo. Com 
o corpo encostar, se aproximar, se enroscar naquilo que a palavra 
não alcança. Ir além, lá onde a palavra não pode dizer mais. 
Escuta do inaudito, do corpo cego e surdo que vê e escuta com a 
pele. Inventar um novo lugar, lá onde os homens estão impedidos 
de entrar. Diga-se de passagem, isso nada tem a ver com corpo 
biológico. Trata-se de um gozo do feminino, seja homem ou 
mulher, pouco importa. É para aqueles que podem se abrir para a 
loucura, para o excesso de sensações desnorteadoras que se 
indispõem com toda tentativa de organização e hierarquização. 
Criação de outro território.  
Abrem-se os olhos. 

 

A etimologia da palavra extático tem origem grega, vem de ekstatikós, que faz 

mudar de lugar. Êxtase – o substantivo do qual se origina o adjetivo extático – 

significa arrebatamento íntimo, enlevo, arroubo, encanto. Segundo Dantas 

(1999), extático num sentido figurado, pode também significar que faz sair de 

si, que perturba o espírito, que se deixa mover.  

Para Dantas (1999), a experiência extática subverte a ordem de que o espírito 

(a consciência, a alma) controla o corpo. A hierarquia espírito-corpo é 

transgredida, se instala uma nova relação em que há um deslocamento, em 

que não se pode mais ter o controle dos movimentos e muito menos dos 

pensamentos e sensações. Seria possível pensar essa experiência como 

atualizações de vivências primitivas, da dança ritual? Sabe-se que os 

movimentos nas danças rituais estavam a serviço da celebração da vida, do 

contato com a natureza e a comunicação com deuses. 

Alguns autores discutem a relação da dança dos povos primitivos com a 

religiosidade, realizam discussões sobre a vivência do profano e do sagrado 

por meio do movimento, do estado de êxtase vivenciado que sempre foi 

relatado através dos tempos pela história. Vivências estas que não se 

permeavam pela supremacia da racionalidade sobre os afetos. O que estes 
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estados corpóreos, vividos nessas experimentações, podem atualizar? Um 

saber do corpo que fora recalcado, mas que insiste, que retorna, que se 

efetua em práticas, ditas contemporâneas? Não é à toa que em um workshop 

de Movimento Autêntico, uma das movedoras disse que acredita que essa 

prática ―é o terreiro de umbanda contemporâneo‖. 

Podemos pensar que a dança responde, à sua maneira, à questão de 

Spinoza:- De que um corpo tal é capaz? Ele é capaz de arte, é capaz de 

pensar via movimento, como pensamento nativo, pensamento original ... indício 

da possibilidade de arte inscrita no corpo, que é corpo-pensamento. Não há 

dicotomia ou relação binária entre mente-corpo, entre um dentro e um fora.   

Desejo que cria com forças e formas e o que resulta no agir é um corpo.  

Interessa-me pensar essas vivências extáticas a partir do conceito do 

inconsciente, entendido aqui, como pulsional. Pesquisar o universo do 

movimento a partir de suas reverberações, que se apresentam em estados 

corpóreos surgidos entre a linguagem e o silêncio, que produzem um rumor. 

Rumor que é o motor, o núcleo pulsional, capaz de criar uma qualidade 

particular de estado de presença viva. Rumor irrepresentável, já que não é 

passível de ser apreendido pela imagem ou pela palavra, da ordem do real. 

Seria um estado de crueza originária, tal como defendia Artaud?  

 

Na experimentação com o movimento somático ou autêntico, o que emerge é a 

quietude de pensamentos, pelo movimento no silêncio, ou com som, com olhos 

fechados, ou com o olhar do outro. Há uma busca nessas experimentações 

pelo gesto mínimo que potencializa intensidades, pelo gesto sutil e aí nessa 

constante busca, chega-se ao estado extático ou não, abre-se a possibilidade 

de transe. Com o movimento no flamenco, que também requer um 

esvaziamento dos excessos do pensamento, a experiência emerge ligada a 

capacidade de concentração que é trazida pela insistência do sapateado, é o 

ritmo insistente e repetido do bater dos pés que possibilita aproximação de um 

outro estado de percepção da consciência. Esse outro estado provocado em 

quem dança flamenco e também em quem assiste é chamado de ―duende‖. 
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1.3- Escrevendançando o Mundo 
 
Cedo surgiu o interesse pela música e pela dança do mundo. A capacidade de 

criação e de diferenciação da vida humana sempre produziu questões e 

inquietações, mas, mais que isso, sempre causou forte impressão e 

encantamento. Produziu um deslocamento para o fora de mim mesma. 

 

O encontro com as músicas e danças de diferentes culturas produz um pensar 

carregado de sensações sobre os efeitos do outro em mim. A(o) cigana(o) em 

mim, a(o) negra(o) em mim, índia(o) em mim, a(o) árabe em mim, a(o) judia(eu) 

em mim, o mundo em mim, os outros outros outros..._até que não resta um em 

mim, mas um mim, um rastro que fora traçado nas andanças com os outros do 

mundo..._É justamente nesse apagamento do eu, do ego, que algo acontece; é 

só ai, quando há um certo borramento de fronteiras, quando o mundo 

atravessa o eu e faz costuras dos restos que ficam.  

 

Assim foi o encontro com o flamenco. Surgiu de um encantamento com o povo 

cigano, com o som das batidas dos pés, da musicalidade, da intensidade. 

Lembranças das histórias da menina que fugia para ir ao acampamento cigano, 

ela que se dizia uma ―folha solta ao vento‖ se encontrava ao espiar os ciganos 

que vinham e iam. 

 

1.3.1 – Flamenco: Corpo Enduendado 

 
Estos sonidos negros son el misterio, las raíces que se clavan en el 
limo que todos conocemos, que todos ignoramos, pero de donde nos 
llega lo que es substancial en el arte.Sonidos negros, dijo el hombre 
popular de España, y coincidió con Goethe, que hace la definición del 
duende al hablar de Paganini, diciendo: Poder misterioso que todos 
sienten y ningún filósofo explica. Así pues, el duende es un poder y 
no un obrar, es un luchar y no un pensar. Yo he oído decir a un viejo 
maestro guitarrista: El duende no está en la garganta; el duende 
sube por dentro, desde las plantas de los pies. Es decir, no es 
cuestión de facultad, sino de verdadero estilo vivo; es decir, de 
sangre; de viejísima cultura, y, decfeación en acto. (LORCA apud 
THIEL-CRAMER, 1991, p. 55). 
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A palavra "flamenco" é derivada das palavras árabes "fellahu" e "mengu", que 

significam "o camponês errante". Era usada para designar os ciganos, pessoas 

sem posse de terra.   

Segundo Thiel-Cramér (1991), grande parte das raízes do flamenco nasceram 

da rica mescla da música profana e litúrgica orientais do século XV, época esta 

em que os ciganos chegaram à Andaluzia. Sabe-se que o país de origem dos 

ciganos é a Índia. O flamenco é uma manifestação artística originalmente 

popular, resultado da fusão de diversas culturas que atravessaram Andaluzia 

durante séculos. Os ciganos andaluzes, mais particularmente, formaram essa 

arte com materiais das culturas grega, hindu, mulçumana, mozoárabe, judaíca 

e negra. Pode-se atribuir a origem do flamenco à mescla das tradições 

culturais dos vários povos que transitaram ou viveram naquela região da 

Espanha por períodos variáveis desde aproximadamente o ano 1.000 a. C. 
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Como os ciganos eram intrusos no país, muitas leis foram feitas contra eles. A 

cultura dos ciganos é tida como uma cultura de estranhos, por isso sempre 

foram perseguidos. São tidos como um povo alegre e feliz, mas a música que 

tocavam entre si era muito trágica, triste e vingativa. Expressavam-se em 

lamentos que constituíram a origem de todo o flamenco. Esse sentimento criou 

o "canto jondo" na Andaluzia, um canto de grande tristeza, que se contrasta 

com o "canto flamenco", que é alegre. Mais tarde, essa expressão de 

sentimentos deixou de ter como pano de fundo os locais de trabalho e reuniões 

familiares, e passou a ser praticada em público, nas cidades, tabernas e 

reuniões. 

Vale ressaltar que o flamenco vem de uma tradição oral que se expressa por 

meio do canto, da guitarra e da dança. Nesse sentido, a dança é também uma 

linguagem em que o que se repete de forma ritualística é o dizer dos afetos. O 

que possibilita que o ritual aconteça é a insistência do ritmo e do pulso.  

É através do ritmo que se pode sair do movimento cotidiano. No flamenco, o 

quadro rítmico da marcha marcado pelo bater dos pés junta-se à animação 

rítmica dos braços. O ritmo e o pulso marcados pelas palmas e pelo sapateado 

se intensificam e, levam a uma potencialização de sensações que abrem as 

portas para a vivência de um outro estado de percepção das funções do 

espaço e do tempo. É como se a batida no tambor de outros tempos se 

atualizasse na batida dos pés.  

É interessante apontar que os ciganos acreditam que espíritos e entidades os 

acompanham no dia a dia. Segundo sua cultura, um artista tem que esperar 

que um ente se aposse dele e o inspire para que seja capaz de fazer a arte 

verdadeira.  

Afirma-se que o duende sobe pelos pés no flamenco. A metáfora do duende é 

conhecida em toda a Espanha. Os espanhóis usam esse termo no cotidiano 

para designar aquilo que tem ―alma‖, ou que tem ―arte‖, nas apresentações de 

dança, música ou poesia. Costumam dizer, ao assistir algo que causa uma 

comoção, que ali ―tem duende‖, o artista está ―enduendado‖.  
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Esta dança visceral que é o flamenco traz à tona a herança da cultura pré-

colonial da Península Ibérica do Mediterrâneo que é anterior ao recalque do 

saber do corpo. Talvez por isso preserve a capacidade de acessar esse 

―duende‖, essa possibilidade de carregar as marcas da história e da cultura 

sem ter que negar a vibração intensiva do corpo. É uma entrega às emoções 

intensas de alegria, tristeza, amor, ódio, que ao serem ultrapassadas, 

vivenciadas até seu limite, até o esgotamento, podem lançar a um além, ao 

sem nome, até àquilo que pelo povo espanhol é chamado de ―duende”.  

Federico García Lorca proferiu uma conferência em Buenos Aires em 1933, 

para falar sobre o duende. Para Lorca, o duende é um poder e não um obrar, é 

um lutar e não um pensar. É um verdadeiro estilo vivo, ou seja, de sangue, de 

velhíssima cultura. Trata-se da criação em ato. Ele chega a afirmar que: ‖A 

verdadeira luta é com o duende‖. 

 

A chegada do duende pressupõe sempre uma mudança radical em todas as 

formas de planos velhos, uma recusa ao aprendido; é uma ruptura em que o 

novo surge com sensações inéditas que, segundo Lorca, produzem um 

entusiasmo quase religioso. O encontro com o duende acontece sem que se 

saiba como se chegou a isso, pois não existe mapa e nem exercícios que 

levem a ele. Seria esse um encontro com o real, a manifestação do saber do 

corpo que é vivido como uma espécie de transe? 

 

Há pouco tempo, um famoso dançarino espanhol de flamenco veio ao Brasil e, 

minutos antes de entrar ao palco, dizia não poder dançar, que não se 

apresentaria. Por fim, acabou dizendo que estava muito mal porque naquele 

dia soubera que tinha perdido a guarda de sua filha numa luta judicial com a 

ex-esposa. Foi convencido a entrar no palco e dançou como nunca. Segundo o 

relato, seus olhos estavam ausentes, seus movimentos tinham uma 

intensidade que impressionou a todos. Assim que terminou a primeira 

coreografia, fez–se um silêncio absoluto de alguns minutos, a plateia estava 

perplexa e não tinha reação. Após esse silêncio carregado de intensidades, o 

dançarino foi aplaudido por um longo tempo. Ele precisou pedir alguns minutos 

para se recuperar no camarim para depois retornar ao palco. No camarim disse 
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que não sabe ao certo o que tinha acontecido, que perdeu a noção do tempo e 

do espaço, que só queria ultrapassar a dor que sentia. Quem me contou esse 

episódio, disse: ―ali com certeza teve duende‖. 

 

Na Espanha, como nos povos do Oriente, onde a dança é expressão religiosa, 

o duende tem um campo sem limites. Em toda a música árabe, dança, canção 

ou elegia, a chegada do duende é saudada com enérgicos “Alá!, Alá!‖, ―Deus!, 

Deus!‖, tão próximo ao ―Olé!‖ dos touros, e em todos os cantos do sul da 

Espanha, a aparição do duende é seguida por sinceros gritos de ―¡Viva Dios!‖, 

que, segundo Lorca, é um grito de comunicação com Deus através dos cinco 

sentidos, é uma evasão real e poética deste mundo, graças ao duende que 

agita a voz e o corpo da(o) bailarina(o). Quando essa evasão é conseguida 

todos sentem seus efeitos. 

 

Lorca relata que há anos, num concurso de dança de Jerez de la Frontera, 

ganhou o prêmio uma senhora de oitenta anos, contra mulheres e meninas 

bonitas, pelo simples fato de levantar os braços, erguer a cabeça e bater o pé 

sobre o tablado. Afirma que na reunião de belezas de forma e de sorrisos, tinha 

que ganhar e ganhou aquele ―duende moribundo que arrastava pelo chão suas 

asas de facas oxidadas‖. ( LORCA, 1933, p. 5)  

 

Todas as artes, e também os países, têm capacidade de duende, mas onde ele 

encontra mais campo é na música, na dança e na poesia falada, já que 

necessita um corpo vivo que as interprete, porque são formas que nascem e 

morrem de modo perpétuo e alçam seus contornos sobre um presente exato, 

um instante efêmero que insiste em se atualizar.  

 

Em sua conferência, Frederico Garcia Lorca ressalta que a Espanha é o tempo 

todo movida pelo duende, como um país de música e dança milenares, como 

país de morte, como país de contemplação da morte. A Espanha é o único país 

em que a morte não é um fim, para ela, a morte, as cortinas não se fecham, ao 

contrário, elas se abrem.  ―Um morto na Espanha está mais vivo como morto 

que em nenhum lugar do mundo‖. ( LORCA, 1933, p. 5)  
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 O duende não chega se não vê possibilidade de morte; o duende fere, e na 

cura desta ferida, que não se fecha nunca, está o insólito, a invenção, a obra 

de um homem ou mulher. Como os gregos que outrora afirmaram a condição 

trágica da vida e uma estilística da existência afirmando a vida a partir do 

reconhecimento da morte, Lorca traz a questão da morte como potencialização 

da capacidade de criação, como acesso ao duende.   

 

1.3.2 – Duende: Arrebatamento Dionisíaco? 

 

Os gregos só puderam falar da vida, de uma ética que permeia a vida ética e 

estética, por meio de uma aproximação com a morte. Podemos pensar o 

duende, vivido tão intensamente pelo povo espanhol como um arrebatamento 

dionisíaco? Seria a condição trágica da vida, vivenciada por meio da batida dos 

pés de dançarinos de flamenco, que possibilitaria o surgimento do duende? 

 

Giacóia (2000), ao discorrer sobre o nascimento da tragédia no pensamento de 

Nietzsche, observa que a arte deve ser interpretada a partir de dois símbolos: 

Apolo e Dioniso. Apolo simbolizando a figura, a plasticidade, a individuação, ou 

melhor, a potência artística da figuração. Expressão natural do sonho, onde 

podemos criar um mundo interior de significações e ilusões. Nietzsche coloca o 

sonho como a metáfora da arte em geral, pois possibilita uma entrega ao puro 

prazer, à fruição da estética. O Dioniso simboliza o aspecto da natureza, o 

rompimento dos limites da figura e da individuação. Representando a 

embriaguez do arrebatamento, do êxtase, ou seja, alguém que se fundiu com o 

que o arrebatou, se fundiu com o absoluto. Portanto, para Nietzsche, Apolo e 

Dioniso são duas entidades antitéticas, que não se excluem, podem agir 

simultaneamente. 

 

Segundo Giacóia (2000), a arte apolínea é uma ficção potencializada pela 

beleza e Nietzsche propõe que se desmonte essa ficção para se examinar o 

que está embaixo disto. A beleza artística é um engodo, um engano que nos 

faz esquecer as mazelas da vida humana, e defende a tese de que a arte torna 
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suportável a existência. Dioniso é o contrário, é o pessimismo, é a sabedoria 

popular que vive a vida como aniquiladora, já que sabe da morte. 

 

Para fugir do pessimismo, existe a arte, que envolve a existência em um véu de 

ilusão que seduz os homens. Transfigura o horror de existir em beleza, 

tornando a vida o bem mais supremo. Os gregos sabiam que tudo é efêmero e 

ilusório; por saber da morte puderam desenvolver a arte. A arte trágica é a 

sabedoria da alternância eterna da vida e da morte, criação e destruição, Apolo 

e Dioniso. 

 

Deleuze (1976) afirma que Nietzsche ressalta a violência necessária em 

relação ao pensamento, para que este possa se constituir de forma ativa e 

afirmativa; forças que se apoderam do pensamento para que possa daí surgir a 

cultura. Portanto a cultura é consequência desta violência que constrói um 

pensamento sob a ação de forças seletivas favorecendo mudanças à nível 

inconsciente do pensador. 

 

 

1.3.3 – Corpo Ancestralidade 

 

Que todo movimento seja origem. Qual é o sentido da dança? Originar. Dançar 

é uma arte originada e desenvolvida dentro do corpo. É uma vida inteira. Dança 

é ponte, é processo, é transformação. 

Dança como processo de gênese, você precisa saber que está iniciando a 

cada movimento. Quem dança está atuando no mundo. O processo necessita 

de uma capacidade imensa de circulação pelo mundo, pela vida. Como afirma 

Maura Baiochi (2007), dançar é também travar uma batalha com o Dragão de 

Mil Olhos, de que fala Nietzsche.  

Segundo Baiochi (2007), educar e pesquisar na área da dança é escancarar o 

mundo para as pessoas, nem que isso doa. É ir em busca de uma 

expressividade perdida até de si mesmo. Quando você pede a uma pessoa 

para improvisar, geralmente o que surge são movimentos cópia de outras 
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pessoas ou movimentos impregnados de hábito, de vícios de dança, vícios de 

posturas, vícios criativos, padrões de movimentos, que terão que ser desfeitos. 

É como se tivesse que virar a pessoa do avesso, ou de cabeça para baixo, 

para que possa entrar em contato com sua energia, com suas vontades e 

desejos, que foram soterradas pelas impressões do cotidiano e pelas 

standardizações da sociedade.  

O processo de criação artística e da experiência estética em dança pode se 

tornar único à medida que a pessoa puder zerar, se esvaziar, de suas 

memórias, de seus valores, de seus vícios, do excesso de pensamentos. A 

tentativa de esvaziar o pensamento de seu excesso de racionalizações requer 

uma prática e disciplina constantes. Sabe-se que o exercício de esvaziar é uma 

proposta que se coloca como busca e processo, não como algo que possa ser 

alcançado com facilidade.  É nesta tentativa que algo pode surgir como 

potência, como possibilidade de dilatação das percepções do corpo.  Momento 

em que há o abandono da polícia mental, que julga o tempo todo, dizendo que 

o movimento é bonito ou feio, bom ou ruim. Dançar é ir além do feio e do 

bonito, do bem e do mal. É ir além, abrindo espaço para a experimentação do 

movimento que poderá levar ao prazer ou a dor e assim acessar o gozo 

estético.  

A dança pode ser um exercício de liberdade plena, como afirma Baiochi (2007), 

que poderá inclusive causar medo a muitas pessoas. No entanto, serão 

desafiadas a ultrapassar o medo, ou pelo menos a compreendê-lo, como uma 

possibilidade de alargar horizontes, levantar questionamentos e suscitar novas 

sensações. 

Experimentar o movimento em suas distintas qualidades de peso, força, 

energia, fluidez, traz novas sensações espaço-temporais. Possibilita 

experimentar diferentes intensidades de movimento, conquistar a sensação na 

medida em que ela é buscada, ativamente, de forma passiva.  

Da vontade de liberdade vivida na insistência do pulso que segue o 
fluxo do sangue que circula nas veias e transitam no corpo. Corpo 
ânsia de vida. Desatrelar-se do compasso cotidiano que repete e 
ensimesma a vida. Sapatear no som remoto da vida vivida durante 
séculos em caminhos percorridos e fugidios. Viajante nômade, tribos 
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andantes, que percorrem os anos e espaços imemoriais. Força no 
pé que pisa o chão que invoca sensações vividas em diferentes e 
diversos tempos. Atualização do canto que dói a espera sem fim. 
Batida que arde o fogo entristecido e ruído pelo tempo desolado que 
passou e está presente num agora urgente de nova vida. Repetições 
de ritmos e pulso que dão o contorno para o incontornável fruir de 
vida que não cessa. Acessar o duende vivo, nascido de novo e de 
novo em cada ativar de sensações carregadas de história e cultura. 
Dos tempos imemoriais que se re-atualizam em rituais que se 
repetem no tecer da historia da humanidade. Celebra-se vida e 
vinga-se a morte. Dor intensa, sacrifício, oferenda, corpo 
atravessado pelo divino e sagrado que a dança pode ofertar. Ritual 
pagão, divino pagão que não se deve apagar. Da dor de sentir ao 
prazer de fluir. De tanto amor e dor, espera e silêncio, vida e fuga...o 
pulso insiste em se presentificar. Presenteio o instante com o 
momento efêmero e atemporal em que o som, o bater insistente dos 
pés produz vida. Da pedra e do limo que escorre o ardor túmido e da 
rigidez descongelada com os afetos encontra-se o derreter 
espiralado de tudo o que ficou sem nome. Levanto o braço para 
receber o tempo que passou e veio andar de mãos dadas ao 
presente, buscando futuro. Urge dar nova vida ao que foi e ainda é. 
Fui do mundo, do vento, do deserto e do caminhar sem rumo. Sem 
nunca encontrar morada onde a existência pudesse pousar sem 
desassossego. Danço o bailar do tempo, no correr da vida que ora 
vai, ora pula, tenta voar e insiste em girar. Corpo marcado pela 
história do povo que não é de nenhum lugar a não ser de si mesmo. 
O lugar se faz, se tece, onde se está. Vou aonde estou. Existir por 
meio do outro, que me reconhece e me instaura numa potência de 
vida que não é minha nem dele, é da vida. Cigana, que traça destino 
dançando as trilhas e percursos da existência. Busca, colorida o 
pulso que toca e afeta o corpo emprestado para abrigar a alma. 
Corpo-receptáculo-da-alma. Corpo em estado de pulsar arte e vida. 
As letras e coisas já não podem me dizer. Deslizo no tempo, onde o 
sagrado e profano se fundem, em que amor e ódio são 
companheiros. Viver a profanação de se fundir em sensações, de 
mares ondulantes e ondas de existências vividas na resistência 
aquosa das horas que escorrem no tempo. Mergulho no mar de 
corpos conectados na busca da ativação do seu saber em relação 
ao mundo que não está instituído todo. Abre brechas no espaçar 
criado pelo movimento, repetido, insistido e criado em estado 
nascente de existência inventada. Intensidades moventes. Do obrar 
e criar pensamento em forma de movimento. Quanto de infinito um 
corpo é capaz de atualizar nos rituais da dança?  Explode pelas 
bordas das formas e impulsionado por forças se lança na finitude da 
vida, aplacando a morte e produzindo arte. Ancestralidade é que se 
pode acessar ao entrar nessa dimensão da dança consagrada a 
dizer das produções intensivas do corpo. 

O corpo é um invólucro, mas um invólucro de um espaço infinito 
(QUILICI, 2004,p.198). 
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Enfim, em meio a experimentação, com um corpo aberto às afetações da 

cultura, arte e dança flamenca, foi possível acessar sensações que se 

atualizam na descoberta de percepções novas de afetações ancestrais. 

Experienciar essas afetações como a possibilidade de reviver algo 

ritualisticamente, como se o encontro com o novo, o desconhecido, embora, 

reconhecido em si como re-vivência de um corpo que porta a riqueza da vida 

vivida durante séculos, durante a história da humanidade, aguçasse a 

percepção de compartilhar as sensações do mundo e da humanidade. 

Encontro com o estranho–familiar em estado de arte.   

Seria esse estado corpóreo vivido por meio da dança o que leva à 

experimentação de outro estado de consciência? Estado este que não é o 

habitual, que não é aquele vivido na cotidianidade. Para busca-lo é necessário 

trabalho, insistência e, principalmente, desejo por adentrar essa zona de 

alargamento de sensações. É preciso se deixar ir pelos caminhos que o próprio 

movimento leva para se distanciar das imagens e representações viciadas do 

cotidiano, e aí, quem sabe, acessar este gozo obtido no fora das 

representações. Que gozo é esse? Seria o real, o que está fora do campo de 

representação e que escapa à significação? Este gozo, ou melhor dizendo, o 

real da pulsão que, ao escapar à significação e representação, impulsiona todo 

o tempo à criação de novos sentidos para se dizer.  É o motor que move o vivo 

e atualiza a potência vital. Seria este o gozo feminino, que defende Lacan? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 
 

1.4 – Um Outro Espaço-Tempo: Gozo Feminino? 

 

Partindo da hipótese do inconsciente e dialogando com Lacan , que propõe 

uma visão de sujeito portador de uma verdade não-toda, que não detém a 

chave do conhecimento de si. Presentificado por meio do movimento de um 

desejo que não se sabe, mas que a todo momento se atualiza como efetuação 

do destino pusional. Pode-se aproximar das concepções de gozo feminino por 

meio da problematização da experimentação de alteração de estados 

corpóreos e de consciência.  

 

Colocar-se em movimento, num dançar à toa, para nada, fazendo cessar o 

excesso de significações, traz a descoberta do prazer que isso gera. O isso 

insiste num estado de presença que se ausenta da cotidianidade, emergindo 

com a organicidade do movimento, um gozo. É no sem sentido da experiência, 

no bordejamento do real, do irrepresentável que emerge um gozo outro, que 

Lacan chamou de gozo místico ou gozo feminino.  

 

Lacan, em O Seminário, livro 20: mais, ainda, concedeu à mística o estatuto de 

verdade sobre o feminino, que é da ordem desse estranho familiar. Sustenta 

que o  gozo místico testemunha o feminino, isto é, ele faz com que a operação 

do real emerja. No seminário R,S,I, afirma que o real é o impensável, é o que 

escapa à representação, é o que apresenta uma ‗Outra‘ lógica, diferente da 

fálica. Neste caso, propõe que o real é o que está para além do material, para 

além da norma que organiza sentidos e significações compartilhadas, ou 

melhor, para além das representações. 

 

O místico é aquele que sendo capaz de se desfazer de seus bens materiais e 

de se despojar de seus valores morais e identitários, se afasta dos ideais da 

maioria, que são permeados pela busca de poder e sucesso. Nesse processo, 

seu gozo localiza-se para além de todos os ideais que permeiam as relações 

simbólicas; por isso ele parece tão estranho e às vezes é confundido com o 

louco. A posição feminina pode causar esse estranhamento- e, por isso, é tão 

temida pelos que prezam pela norma fálica. 
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O feminino proposto por Lacan no seminário mais, ainda remete-nos a uma 

posição subjetiva, que ele reconhece nos místicos, que nada tem a ver com 

sexo anatômico. Essa posição pode ser ocupada tanto por homens, quanto por 

mulheres. Ao elaborar as fórmulas da sexuação, deixa claro que elas não 

correspondem à divisão biológica entre os sexos, mas sim, à partilha entre a 

parte masculina e a feminina do ser falante. E com isso, propõe que a parte 

feminina corresponde ao que está para além do significante e que não admite 

universalidade, e a parte masculina, ao universal, ao Um.  

 

Nesta perspectiva, pode-se pensar que o feminino diz respeito ao indizível, ao 

que escapa à representação, e, portanto, pode ser percebido como o inefável, 

o inassimilável, do campo do estranho e do enigmático. Se do gozo feminino 

nada se pode dizer, se é um mais de gozar que não se organiza pelas normas 

da linguagem, será que por isso pode produzir uma linguagem a ser inventada? 

Aquilo que, ao não ser capturado pela linguagem, não podendo ser nomeado, 

só é possível de aproximação através da experimentação? Para Lacan, o gozo 

feminino ou místico é um gozo inominável e por isso ele afirma que esse gozo 

só é acessível pela experiência.  

 

Pode-se ir um pouco além e pensar que talvez a questão principal não esteja 

apenas na possibilidade de experiência do estranho, mas sim na possibilidade 

de fazer do pensamento sua atualização, no confronto com seu atrito 

topológico com o familiar. Pensar com e para o estranho-familiar. Seria essa 

política de produção do pensamento ainda o próprio do feminino? Neste caso, 

o que definiria o masculino, e garantiria a crença no Um seria o recalque do 

estranho. Ou as políticas de produção do pensamento se diferenciariam pelo 

grau de possibilidade da negociação entre o estranho (feminino) e o familiar 

(masculino), o repertório cultural em curso? 

 

Se o gozo tipicamente feminino está fora da linguagem, como abordá-lo?  

 

Souza (2008) escreve sobre o gozo místico na perspectiva lacaniana por meio 

da biografia de Francisco de Assis; ressalta a vivência desse gozo feminino em 

estados de êxtase. Ela afirma que a alegria experimentada no gozo místico é 



45 
 

conquistada; exige um processo trabalhoso de ultrapassagem da fantasia 

inconsciente ao encontro do real.  

 

A autora relata que Francisco passou a viver estados alterados de consciência, 

estados de êxtase, após renunciar a uma vida de riqueza e reconhecimento 

social. A pobreza era percebida por Francisco de Assis como um meio de 

libertação, ou seja, como uma via para transpor o que pertence à ordem fálica, 

a fim de acessar uma outra zona que existe no inconsciente, já que o 

inconsciente não se reduz ao recalcado e ao significante. 

 

Para ajudar a pensar esta questão recorrerei também a Freud, que não falou 

do gozo místico ou gozo feminino, mas reconheceu a existência dessa 

experiência e chamou-a de sentimento oceânico. Em O mal-estar na 

civilização, Freud aborda o sentimento oceânico apresentado por Romain 

Rolland (1866-1944), renomado escritor francês que deixou várias obras, entre 

elas, biografias de Gandhi e de dois místicos hinduístas: Ramakrishna e 

Vivekananda. 

 

Ambos, Freud e Rolland concordam que a religião é uma ilusão e que o 

sentimento oceânico é de outra ordem, está para além de qualquer credo ou 

dogma. Rolland chega a afirmar que esse sentimento constitui a verdadeira 

fonte da religiosidade e diz que ele é experimentado como ―uma sensação de 

eternidade um sentimento de algo ilimitado, sem fronteiras‖ (FREUD,1930 

[1929], p. 81)  Assim, Romain Rolland marca uma diferença entre a mística e a 

religião. Pode-se entender o dogma então, como a tentativa de domínio do 

sentimento oceânico pelo pensamento fálico, pela vontade do Um. 

 

 Diante das inquietações do amigo, Freud tece comentários a respeito do 

sentimento oceânico tentando propor um entendimento para tal questão. Freud 

equipara o sentimento oceânico ao ―sentimento de um vínculo indissolúvel de 

ser uno com o mundo externo como um todo‖ (FREUD,1930 [1929], p. 81) - E 

para tentar responder a Rolland, Freud elabora a seguinte hipótese, segundo 

Souza: 



46 
 

 Assim, o recém-nascido não discerne entre o seu eu e o mundo 
externo. Tal distinção vai-se dando gradativamente. O descompasso 
entre a excitação interna — fome — e o objeto que irá lhe saciar — 
seio — produz, pela primeira vez, o contraste entre o eu e o objeto, 
como algo que existe exteriormente. Em outras palavras, a ausência 
do objeto que aplacaria a excitação interna e que só surge por 
intermédio de uma ação específica, como o choro, vai produzindo 
gradativamente a diferenciação entre o eu e o mundo externo. (...) O 
eu tem a tendência de isolar-se das fontes de desprazer, lançando-
as para o mundo externo, e de introjetar as fontes de prazer.   Se 
originalmente o ego inclui tudo, posteriormente, ele separa de si 
mesmo um mundo externo. (SOUZA, 2008, p. 60) 

Freud acredita que é possível descobrir vinculações entre transes e êxtases e 

esses estados primordiais do psiquismo. Revela que o sentimento oceânico 

―não passa, portanto, de apenas um mirrado resíduo de um sentimento muito 

mais inclusivo — na verdade, totalmente abrangente — que corresponde a um 

vínculo mais íntimo entre o ego e o mundo que o cerca‖. (FREUD, 1930 [1929], 

p. 85 e 86). Para ele, esse resíduo do sentimento primário do eu que remonta a 

uma fase primitiva do sentimento do ego, originaria em algumas pessoas o 

conteúdo ideacional de ilimitabilidade e de vínculo com o universo. Talvez, 

poderíamos dizer que o sentimento oceânico, não é apenas um ―mirrado 

resíduo‖ do passado, mas diz respeito a uma dimensão fundamental da 

subjetividade, o estranho, seu fora. É do ponto de vista do império da cultura 

moderna ocidental que esse sentimento é entendido como resíduo do passado, 

já que ele é o objeto por excelência de recalque no inconsciente moderno 

ocidental, antropologocêntrico- fálico-colonial. 

 

No final da primeira parte de O mal-estar na civilização, Freud comenta as 

experiências de um certo amigo que, ―através das práticas de ioga, pelo 

afastamento do mundo, pela fixação da atenção em funções corporais e por 

métodos peculiares de respiração‖ (FREUD, 1930 [1929], p. 91) evoca 

sensações e cinestesias vinculadas a estados primordiais do psiquismo, 

estados esses que ele resolveu chamar sentimento oceânico.  

 

Seriam, então as alterações de estados de percepções e sensações, que 

ocorrem via movimento, e que levam a uma outra relação com o tempo/espaço, 

uma vivência que acessa o sentimento oceânico proposto por Freud? 

Poderíamos pensar que as experimentações com o corpo em movimento 
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podem produzir um gozo outro, que Lacan chamou de feminino? Isso que se 

atualiza nessas experimentações e que parece se aproximar de uma vivência 

de atemporalidade, seria algo da ordem do êxtase obtido no gozo místico? 

Enfim, seria uma experiência que possibilita a ativação do saber do corpo?  
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2- CARTOGRAFIA II: Corpo, Estranho e  Familiar 

 

Vários são os discursos que relatam um certo entorpecimento, adormecimento, 

anestesiamento do corpo. Relatos de um corpo que não sente, não respira 

direito, que vive dolorido, tenso, cansado. Geralmente esses lamentos são 

ouvidos por médicos, psicólogos, psiquiatras e logo são associados ao 

―estresse da vida moderna‖, ou melhor, às diversas demandas de sucesso e 

produção que capturam as pessoas de forma por vezes incontornável. Muitos 

trabalhos físicos têm sido prescritos como uma das possibilidades de 

tratamento, baseado na máxima ―corpo são, mente sã‖, demonstrando 

claramente uma visão dicotômica da subjetividade, visão cartesiana do cogito 

ergu sum, onde o pensamento racional prevalece sobre o saber do corpo no 

entendimento do existir, e o corpo é considerado uma suposta entidade 

separada da mente.  Esta supostamente outra entidade é considerada 

instância superior, já que é a mente que deve ―controlar‖ o corpo. Essa visão é 

pautada por binarismos que tentam circunscrever os conhecimentos sobre a 

espécie humana.  

 

Os trabalhos físicos prescritos geralmente têm um caráter mecânico, no sentido 

de que o movimento é pensado em relação a sua funcionalidade (e não pela 

atualização), que mantém uma relação com um corpo esteticamente idealizado 

e o mantém sob este comando.  Como fica essa relação com o corpo que é 

visto como entidade separada e que precisa responder a diversas demandas e 

imperativos de produtividade e saúde física? Não se estará negando aí 

precisamente sua atualização, aquilo que é da ordem da sensação e que busca 

insistentemente dizer-se por meio do movimento? Com seu superinvestimento 

no racional, terá a modernidade,  recalcado o corpo nas suas possibilidades de 

conhecimento do vivo? 

 

A subjetividade pode ser entendida como uma produção incessante que 

acontece a partir dos encontros que vivemos com o outro, humano e não 

humano - o outro social, a natureza, enfim, aquilo que produz efeitos nos 

corpos e nas maneiras de viver e partir dos quais se produzem os 

acontecimentos. 
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No século XIX, o discurso científico se apresentou como dispositivo4  de poder 

e controle sobre o corpo, influenciando modos específicos de pensar, examinar 

e classificar a população (FOUCAULT, 1988). A materialidade do corpo e os 

debates ontológicos pautados por visões naturalistas são construções 

históricas consolidadas por diferentes marcadores, como raça, classe, etnia, 

religião, faixa etária, entre outros. Para Foucault, o sujeito só pode ser pensado 

em processualidade e conflito permanente, performativamente produzido, 

sendo a ―subjetividade essencialmente fabricada e modelada no registro social‖ 

(GUATTARI; ROLNIK, 2000, p. 40). 

 

Foucault (1988) nos convida a pensar o presente através da pesquisa histórica 

e, para se compreenderem fenômenos atuais, é necessário mergulhar na 

análise dos discursos e práticas que se configuram a partir da modernidade, 

ciência positivista, considerada ―má ciência‖5 (HARDING, 1993, p.13), 

principalmente no que se refere a pressupostos de neutralidade, 

universalização, etnocentrismo e objetividade, bem como censuram a utilização 

de lógicas androcêntricas, essencializantes, binárias (cultura/natureza; 

razão/paixão; objetividade/subjetividade; mente/corpo; abstrato/concreto) e a 

utilização de metodologias empiristas. Pois, afinal, a visão positivista afirma a 

existência de um sujeito universal e racional, e ―necessitamos de teorias que 

nos permitam pensar em termos de pluralidades e diversidades, em lugar de 

unidades universais‖ (SCOTT, 1999a, p.203). 

 

Na modernidade, segundo Foucault (1988), Laqueur (2001) e Weeks (2001), 

questões relacionadas ao corpo e à sexualidade assumem ―regimes de 

verdade‖, que se articulam a um poder científico disciplinar6, pautado pela 

                                                           
4
 Para Deleuze (2001,p.1), dispositivo é ―um emaranhado, um conjunto multilinear. Ele é composto 

de linhas de natureza diferente. E estas linhas do dispositivo não cercam ou não delimitam 
sistemas homogêneos, o objeto, o sujeito, a língua, etc., mas seguem direções, traçam 
processos sempre em desequilíbrio, às vezes se aproximam, às vezes se afastam umas das 
outras‖.  
5
 No texto, ―má ciência‖ se refere à crítica das feministas as ciências naturais e sociais, no que 

se refere aos seus ―pressupostos sexistas da pesquisa científica substantiva‖ (p. 13) 
6
 No século XVIII, o controle e o poder sobre os indivíduos não se restringiam, mais, à ação e 

ao poderio do Estado absolutista sobre os corpos, mas articulava-se em práticas, instituições e 
saberes, constituindo-se em uma forma de poder que Foucault chamou ―poder disciplinar‖, que 
estabelece a ideia de corpo como máquina, assegurado por procedimentos de ―adestramento‖ 
na ampliação de suas aptidões, na extorsão de suas forças, no crescimento paralelo de sua 
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interioridade, individualidade e, principalmente, pela norma. As questões da 

sexualidade se tornaram objeto de intervenção do Estado sobre o indivíduo, e 

em torno desse dispositivo  foi construída toda uma teia de discursos, saberes, 

análises, incitações e interdições.  

 

Para Carvalhaes (2008), a produção de indivíduos tornou-se diretamente 

imbricada na expectativa de que eles ―funcionem‖ de acordo com as 

necessidades do nascente sistema político e econômico capitalista e de seu 

modo de produção. Para tanto, o poder se multiplica numa anátomo-política do 

corpo, que tem o foco no fortalecimento do Estado nacional, na afirmação da 

nascente burguesia e na formação de um dispositivo médico-jurídico que 

legitimou a medicalização e normalização da população (FOUCAULT, 1988). 

Este dispositivo de poder que engendrou práticas de controle e classificação 

dos corpos  foi fundamental para o ajustamento dos indivíduos aos interesses 

econômicos e políticos e vem sistematicamente coibindo discursos e práticas 

que subvertem a hegemonia médico-jurídica heterossexista. 

 

A constituição do texto da tese busca dar visibilidade para as multiplicidades de 

agenciamentos, processos de produção de desejo, mutações de universos de 

valor e de universos da história (GUATTARI e ROLNIK, 2000). E para isto, traz  

Mishima: 

 

De uns tempos para cá, dei de sentir, dentro de mim, um acúmulo de 
todos os tipos de coisas que não podem achar expressão adequada 
através de uma forma artística rígida, objetiva, como o romance. Um 
poeta lírico de vinte anos se sairia bem dessa situação, mas eu não 
tenho mais vinte anos e, de qualquer forma, nunca fui poeta. Assim, 
andei buscando alguma outra forma mais apropriada para esse tipo 
de declarações pessoais, e cheguei a uma espécie de intermediário 
entre a confissão e o pensamento crítico, um modo sutilmente 
ambíguo que a gente poderia chamar de ‗‖confidência crítica‖. 
Encaro-o como um gênero crepuscular entre a noite da confissão e a 
luz solar da crítica. O ―eu‖, com o qual vou me ocupar, não vai ser o 
―eu‖ que só se refere estritamente a mim mesmo, mas uma outra 
coisa, um certo resíduo, que permanece depois que todas as outras 
palavras que lancei já voltaram para mim, alguma coisa que nem 

                                                                                                                                                                          
utilidade e ―docilidade‖ e na sua integração a sistemas de controle econômico eficazes 
(FOUCAULT, 1988, p.151). 
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retorna nem tem nada a ver com o que já passou. Meditando sobre a 
natureza desse ―eu‖, fui levado à conclusão que o ―eu‖  em questão 
coincidia com o espaço físico que eu ocupava. O que eu procurava 

em suma era uma linguagem do corpo (MISHIMA, 1970). 
 

Alguns textos aparecem inesperadamente e encontram um lugar de verdade,  

sentida, percebida pelas sensações. São os encontros ao acaso. Seguindo 

uma sugestão de uma colega do núcleo de subjetividade, no grupo de 

orientação, num momento posterior, pude pesquisar um pouco sobre Mishima 

e pude perceber que a verdade pressentida advinha de uma escrita que 

buscava uma radicalidade, principalmente no que diz respeito aos embates 

sobre o tema corpo/espírito. Encontros ao acaso, pura contingência ou 

conexões articuladas nos fios percorridos pela vida que vai indo?  

 

Sol e Aço, de 1970, foi o último livro escrito por Yukio Mishima, prolífico e 

talentoso escritor de romances, contos, peças teatrais, ensaios literários, 

filosóficos, políticos e culturais. O autor foi indicado três vezes ao prêmio Nobel 

de Literatura, sem nunca ter ganho. Em Sol e Aço, que é o seu mais importante 

tratado sobre o corpo, Mishima discorre acerca da morte precoce como uma 

resolução para o dilema inevitável do corpo e do espírito, por não admitir o 

envelhecimento natural do corpo. Nesse texto, que não se sabe se é poesia ou 

prosa, livro de memórias ou ensaio filosófico, ele luta para ultrapassar as 

contradições entre corpo e espírito. Influenciado pelos clássicos japoneses, 

Ogai Mori e Junichiro Tanizaki e por Radiguet, Thomas Mann, Nietzsche e, 

sobretudo, Bataille, o tema central de sua obra é a morte. Ele considerava a 

vida através da ideia da morte, que em sua obra foi se transmutando, no 

decorrer do tempo, num desejo pelo trágico, em que tudo se encaminha para a 

inevitável catástrofe final.  

  

Começou a fazer exercícios corporais, a praticar halterofilismo, o kendô e o 

caratê. Por meio do culto ao corpo e na busca da perfeição do corpo, Mishima 

descobriu o culto à ação e tornou-se um ativista e defensor do nacionalismo. 

Criticava duramente a ocidentalização da cultura japonesa e chegou a defender 

a ideia da restauração do sistema imperial divino, já que acreditava que o 
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caráter básico japonês havia se atrofiado pela ocidentalização. Daí seu esforço 

pela preservação da tradição japonesa na língua, na arte e na ideologia.  

 

Em novembro de 1970, Yukio Mishima cometeu harakiri, o suicídio ritual da 

classe samurai, dentro do Quartel das Forças Armadas de Tóquio, diante do 

comandante das tropas. Escreveu com aço na pele as letras de sangue que 

diziam EU NÃO CONCORDO. Ato performático radical, em que suas 

inquietações o levaram a ultrapassar todos os limites da vida para uma cena 

final de encontro com a morte. Certa vez, indagado por que os japoneses 

escolhiam o seppuku, o mais doloroso método de suicídio, ele dissera que, no 

período feudal, os japoneses acreditavam que a sinceridade se alojava nas 

vísceras. ―Não posso crer na sinceridade ocidental porque ela não é visível aos 

olhos. Caso houver necessidade de mostrar a sinceridade a alguém, nós temos 

de cortar o ventre e retirar a sinceridade para torná-la visível aos olhos.‖  

 

Busca pela verdade derradeira, que leva ao questionamento do corpo e do 

espírito, questão que pode se colocar de forma dolorosa e até mesmo trágica 

para alguns. Busca que levou Mishima ao extremo, ao limite, a uma vivência  

de mortificação da potência vital, _ o levou a um anseio desenfreado por uma 

perfeição inalcançável, que se confirma na sua biografia em sua assumida 

posição nacionalista. Percebe-se quão insuportável pode ser, para alguns, 

habitar o corpo, com suas vulnerabilidades e imperfeições com os abalos 

advindos dos embates de forças, que levam a novas configurações de 

subjetividades, que se modificam o tempo todo.  

Uma interrogação incessante a respeito da autenticidade ou não desse corpo 

que habitamos, que é tão próximo e tão desconhecido. Que sentimos como um 

dentro e que se vê a todo tempo atravessado pelo fora. O que é um corpo? 

Essa dicotomia corpo/espirito nos faz separados do que somos? 
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2.1 - O Corpo Transversalidade 

 

Podemos pensar o corpo por meio de atravessamentos e, para isso o conceito 

de transversalidade pode ser um bom articulador dentro desta perspectiva. O 

conceito de transversalidade foi desenvolvido no princípio dos anos 1960 por 

Félix Guattari e Gilles Deleuze. A transversalidade é uma mobilidade/conceito 

que aponta para o reconhecimento da produção da multiplicidade, da diferença 

e da diferenciação e, portanto, para a ideia de conexão entre pontos e 

disciplinas diversas. 

 

É, portanto, um conceito/dimensão que pretende superar dois impasses: o de 

uma verticalidade pura (ou seja, o de uma hierarquização entre pontos e 

saberes distintos) e de uma simples horizontalidade (ou seja, de conexões 

somente entre áreas afins e semelhantes). Ela tende a se realizar exatamente 

quando ocorre uma comunicação e um diálogo entre os diferentes níveis e, 

sobretudo, nos diferentes sentidos.  

 

Para os filósofos, a transversalidade se contrapõe ao ―paradigma 

arborescente‖. Dentro deste paradigma o pensamento humano é visto como 

uma grande árvore, cujas raízes estão arraigadas em solo firme, possibilitando 

o surgimento de um tronco sólido que se ramifica em muitos galhos. O solo 

firme seriam as premissas tidas como verdadeiras, princípios sólidos contendo 

verdades absolutas, hierárquicas e estanques. Não por acaso o conceito de 

transversalidade tem ligações diretas com a metáfora do rizoma. Da mesma 

forma que o rizoma, a transversalidade, oposta às leis binárias, apresenta 

mobilidade e conexões em todos os sentidos: 

 
[...] o rizoma conecta um ponto qualquer com outro ponto qualquer e 
cada um de seus traços não remete necessariamente a traços da 
mesma natureza; ele põe em jogo regimes de signos muito 
diferentes, inclusive estados de não-signos. O rizoma não se deixa 
conduzir nem ao Uno nem ao múltiplo. Ele não é o Uno que se torna 
dois,nem mesmo que se tornaria diferente três, quatro ou cinco etc. 
Ele não é feito de unidades, mas de dimensões , ou antes de 
direções movediças. Ele não tem começo nem fim, mas sempre um 
meio pelo qual ele cresce e transborda (DELEUZE; GUATTARI, 
1995, p. 32). 
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Não há nada de autêntico ou de natural, no que diz respeito ao corpo, ou 

mesmo às suas relações. Que corpo é este que, não tendo uma essência que 

advenha naturalmente, não é em si mesmo, mas pode vir a ser em relação? 

Corpo este que, ao ser apreendido pela ciência, não se pode dizê-lo todo? 

Pode-se pensar o corpo como capturado e saturado de significações, mas 

também como o corpo que escapa, que não se deixa apreender e capturar. 

Pode-se pensá-lo também como o corpo que move, que busca 

incessantemente se aliviar dos desassossegos da vida, da inquietude da alma, 

dos frêmitos da carne, como o corpo que busca uma descarga das ondas de 

incômodos vividos pelo atravessamento das forças do fora. Do corpo que por 

vezes dói, mas que por vezes também encontra prazer pelos caminhos que 

trilha. Da dor nem digo, digo do embaraço que toda essa agitação traz. Ah, 

corpo acomoda aí, no seu entorno, conta com seus contornos e que eles 

bastem. Não ele não escuta esse chamado a razão, fica surdo e emudece 

diante do turbilhão.  

Então corpo, fala o que você quer? O que você sabe que eu ainda não sei? 

Que em meio a toda bagunça que fica diante da insistente tentativa de arrumar 

a vida, nos vãos disso tudo, você murmura, sussurra, rosna... ouço seu 

murmúrio lá longe, vem de mansinho, como se viesse do fora, e quando me 

dou conta, esse rumor está aqui, em mim. Quando escuto, tento te dar voz, te 

fazer escutado, nem sempre consigo. Quando penso, não escuto, quando 

sinto, ensurdeço. No entanto, algumas vezes quando me deixo, quando, então, 

me abandono por pequenos instantes, me aproximo de suas sensações, de 

suas borbulhantes agitações líquidas, volumosas, fluídas e soltas... 

Mas e o tempo?!!! A duração das coisas...Quando queria que o tempo parasse, 

às vezes o que ele faz é acelerar. Quando tenho pressa, começo a pedir que 

passe: passa, passa, não aguento mais sentir, passa, por favor... e isso dura, a 

intensidade que dura, que às vezes endurece, é dura, e só com o tempo se 

torna mais mole, vai se dissolvendo, se deixando muito aos poucos ir embora. 

Tem coisas que demoram a se despedir e outras vão embora de maneira 

brusca. Não, eu ainda não podia me despedir, me afastar. Aquilo vai indo, vai 
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deixando no corpo sensações de descolamentos, afetos deslocados pelo 

forçamento das coisas, dos encontros. Mas ainda bem que, alguns 

deslocamentos são desejados e impulsionam para movimentos inéditos.  

Muitas vezes o que emerge é um movimento sutil, pequeno, tímido, mas que 

pode crescer em intensidade, no mínimo gesto. Nem se mostra mais como 

deslocamento, o que tem a mostrar é seu silêncio preenchido, parado, seu 

movimento interno. De dentro das sensações, de dentro da pele, mas em 

intensidade tal que atinge o olhar de quem está fora, que é recebido como pura 

potência, uma lufada de agitação que é engolida pelo olho de quem vê, que 

desloca, empurra quem está fora, que, nesse movimento, passa a fazer parte 

daquela afetação entre corpos. Em outros momentos, o que emerge é o 

movimento brusco, forte, staccato, preciso. Atinge certeiramente como um 

cutucão, algo que vem com sua força pontiaguda, metalizada. Ora, são as 

diferentes intensidades que produzem múltiplas sensações e deslocamentos.  

E esse corpo que vive tudo isso? Na vida, os acontecimentos quase sempre 

criam embates, são lutas entre as forças que levam e as que barram. Existem 

verdadeiras construções criadas para barrar o movimento que provém dessas 

forças muitas vezes, desconhecidas e que, por isso, assustam tanto. O que 

pode um corpo em meio a essa guerra? Essa luta travada no dia a dia, essa 

guerra a ser vencida todos os dias. Contra quem ou o quê? Essa é uma 

questão importante. Com o que temos que lutar? Se não podemos escutar 

nosso corpo, não conseguimos identificar o inimigo. Está fora de mim ou são 

meus fantasmas internos que me assombram? Essas forças que me deslocam 

ao ponto de me angustiarem tanto vêm de onde? De fora, de dentro? Será que 

é uma questão tão simples assim? Um, fora e um, dentro? Bem sei que não, se 

fossem tão bem delimitados assim, um fora e um dentro, estaríamos eu e todos 

salvos. Não, é o fora em mim, são os atravessamentos e o que eu faço com 

isso. O difícil é saber a quais forças me aliar, me deixar ir, acompanhar, 

compor, e de quais forças tenho que me afastar, me defender, desviar, 

encontrar então, outras saídas, uma linha de fuga.  

Como é que um corpo pode lidar com esses embates? Fala-se tanto em corpo 

atualmente, o corpo da medicina, o corpo biológico, o corpo erógeno, o corpo 
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pulsional, o corpo sem órgãos, o corpo contemporâneo. Quem somos nós com 

tantos corpos?  

2.2 – Corpo Finitude 

 

Atualmente, o corpo humano é o ―objeto‖ talvez mais estudado em todas as 

áreas do conhecimento: a biologia, a história, a antropologia, a filosofia, a 

psicanálise etc. Mesmo muito conhecido por nós, ainda nos traz horror e 

fascínio. Fascínio pelo quanto se pode conhecê-lo: sendo possível enxergá-lo 

por dentro, tem se uma ideia precisa da lógica do funcionamento dos órgãos 

pelas descobertas médicas que cada vez mais nos mostram a nós mesmos por 

outras ópticas. Podemos ―fotografar‟ por dentro de nosso corpo e temos a 

ilusão de que, então, podemos controlá-lo  sempre. Todavia, todo esse fascínio 

pelas descobertas e pelo prolongamento da vida traz consigo o horror, que é 

cada vez mais intenso nas pessoas. Horror da morte e da possibilidade de 

falência de algum órgão do corpo. É como se tivéssemos que viver como se 

fossemos eternos, já que possuímos tantos conhecimentos sobre o corpo.  

A palavra corpo nunca foi tão dita quanto nos dias de hoje, é como se fosse 

uma entidade, que espera a todo tempo ser apreendida, esmiuçada, 

interrogada, entendida. O substantivo Corpo vem do latim corpus/corporis, da 

mesma família de corpulência e incorporar. Dagognet (1992:5-10) explica que 

corpus sempre designou o corpo morto, o cadáver em oposição à alma ou 

anima. 

No entanto, no antigo dicionário indo-iraniano teria ainda uma raiz 
em krp que indicaria forma, sem qualquer separação como aquela 
proposta pela nomeação grega que usou para nascer a divisão que 
atravessou séculos e cultura separando o material e o mental, o 
corpo morto e o corpo vivo. Neste sentido, a noção de corpo teria a 
ver também com sólido, tangível, sensível e, sobretudo banhado 
pela luz, portanto visível e com forma (GREINER; AMORIN, 2008, 
p. 17).  

 

Chama a atenção o fato de que o corpo passa a fazer parte de uma 

conformidade social; cada vez mais, buscamos transformar o próprio corpo na 

imagem do corpo ideal, vendido pela mídia, pelos meios de comunicação. Há 

um excesso de cuidados que podem ser vividos de forma neurótica, na busca 
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do estado ideal de saúde que nos impede de investigar diferentes formas de 

experimentação do próprio corpo.  Seria isso um tipo de morte em vida? Como 

afirma Peter Pal Pelbart, ―‖Desde algumas décadas, o foco do sujeito 

deslocou-se da intimidade psíquica para o próprio corpo. Hoje o eu, é o corpo. 

A subjetividade foi reduzida ao corpo, sua aparência, a sua imagem, a sua 

performance, a sua saúde e sua longevidade‖ (2007, p. 25).  

 

Do corpo biológico, todos sabemos pouco ou muito, dependendo do interesse e 

acesso às informações. Esse corpo é informado insistentemente, seja como o 

corpo da doença que deve ser tratado, cuidado, medicado ou como o corpo da 

saúde, dos ideais de beleza, juventude, qualidade de vida. Desse corpo fala-se 

muito, ele é muito bem aceito nas discussões publicitárias, nas academias, nas 

ciências da saúde, etc.  

Muitas vezes o corpo é mal-dito como herança de uma tradição de aversão a 

ele. Segundo Le Breton (2003), uma tradição de suspeita do corpo percorre o 

mundo ocidental desde os pré-socráticos – a qual considera o corpo humano 

como túmulo da alma, imperfeição radical de uma humanidade cujas raízes 

não estão mais no céu, mas na terra, portanto uma humanidade portadora do 

mal. A alma caiu dentro de um corpo que a aprisiona, onde a carne é a parte 

maldita sujeita ao envelhecimento, à morte, à doença. As diversas doutrinas 

gnósticas radicalizam a aversão ao corpo. Arraigadas em locais e épocas 

diversos, comportam um núcleo de pensamento em que a indignidade do corpo 

se encontra fielmente em todos os sistemas.  

O corpo aparece como o limite insuportável do desejo, sua doença incurável. 

De maneira radical, o extremo contemporâneo faz do corpo um lugar a ser 

eliminado ou a ser modificado de uma ou outra maneira, seja nas técnicas de 

rejuvenescimento ou de cirurgias plásticas. Le Breton chega a afirmar que o 

corpo encarna a parte ruim, um rascunho a ser corrigido, melhorado, 

modificado, reconstruído ou mesmo eliminado. É como se todos estivessem 

ocupados em buscar uma purificação do homem, de uma retificação de seu ser 

no mundo por meio de remanejamentos no corpo, por meio das tecnologias 

biológicas. Como um discurso que censura constantemente o corpo devido a 



58 
 

sua vulnerabilidade, pela vontade de dominação o tempo todo desmentida pela 

condição eminentemente precária do homem. 

Esse imaginário tecnocientífico é um pensamento radical da 
suspeita; ele instrui o processo do corpo por meio da 
constatação da precariedade da carne, de sua falta de 
durabilidade, de sua imperfeição na apreensão sensorial do 
mundo, da doença e da dor que o atingem, do envelhecimento 
inelutável das funções e dos órgãos, da ausência de 
confiabilidade de seus desempenhos e da morte que sempre o 
ameaça (LE BRETON, 2003, p. 16). 

 

Enfim, o corpo é o lugar da morte no homem. E para evitar a qualquer custo a 

―insustentável leveza do ser‖, é preferível eliminá-lo, substituí-lo por um corpo-

máquina. Um corpo perfeito. Que funcione sem problemas, que não envelheça, 

que não sinta demais, que não mostre sua vulnerabilidade. Preço alto a pagar. 

Para evitar a morte, vive-se a morte em vida. Como o corpo é constituído por 

carne e, portanto perecível, é preciso dissociá-lo do sujeito que o porta. 

Fantasia inalcançável! O corpo-máquina, no entanto, nessa busca pelo 

funcionamento perfeito desloca o sentir, a potência vital para longe. A luta 

contra o corpo revela sempre o que a sustenta: o medo da morte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



59 
 

2.3 – Corpo da Psicanálise: O Fallaser 

 

Ao corpo erógeno são atribuídos todos os efeitos da captura pelo simbólico. É 

o corpo falado pelo discurso do Outro. É um corpo constituído pela linguagem: 

ele vai se fazendo como um mosaico ou um bordado de palavras que vai 

grudando no corpo, pelas significações dadas a partir da história familiar, por 

meio do discurso dos pais ou cuidadores, da cultura. Esse corpo já traz as 

marcas do desejo, e por ele se pode acessar os sentidos que cada um vai 

encontrando no decorrer da vida.  

A psicanálise se inaugura a partir da escuta dos discursos das histéricas. O 

sintoma histérico denuncia por meio de um sofrimento vivido no corpo, a 

ausência da palavra, não dita. A transferência no tratamento da histeria 

possibilita o deciframento do sintoma. O sintoma enquanto um signo, uma cifra 

a ser conhecida. A palavra que não pôde ser dita converte-se em uma 

manifestação no corpo. Um sofrimento que aparece no corpo como uma 

desordem, na medida em que não leva em conta a lógica do corpo biológico e 

sim uma lógica da fantasia, de um conflito inconsciente, que pode ser 

historicizado, caso seja escutado.  

Assim a psicanálise subverte a noção do sujeito, na medida em que passa a 

dar espaço para que aquele(a) que sofre fale sobre suas teorias sobre seu 

sintoma, ao invés de buscar as explicações para o sofrimento num 

funcionamento puramente orgânico e biológico. Quebra-se um paradigma, em 

que a supremacia do sujeito da razão e/ou da busca de causalidades nas 

ciências naturais são os únicos entendimentos possíveis. Nesse sentido Freud 

possibilitou com sua descoberta do inconsciente, novas maneiras de se 

relacionar e pensar o corpo.  

Embora Lacan não tenha se dedicado especificamente a pensar o corpo em 

sua releitura da obra freudiana, ele traz contribuições consideráveis a esse 

respeito, na medida em que no decorrer de seus seminários foi desenvolvendo 

os conceitos de imaginário, simbólico e real. É a partir desses conceitos e de 

seu enodamento que podemos pensar o corpo na psicanálise. O corpo para 
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Lacan é o corpo marcado pelo significante e habitado pela libido, corpo 

erógeno e singular. 

Para Lacan, o corpo pode ser pensado a partir de sua concepção dos três 

registros: do ponto de vista do Imaginário_ o corpo como imagem_, do ponto 

de vista do Simbólico_ o corpo marcado pelo significante_ e do ponto de vista 

do Real_ o corpo como sinônimo de gozo. 

Há de se levar em conta a vulnerabilidade do bebê nos primeiros meses, sua 

dependência do outro para sobreviver, visto que sua condição, neuro- biológica 

inicial não lhe garante a própria sobrevivência. O ser humano é o único animal 

que depende de outro para sobreviver. Seu substrato genético não o habilita a 

sobreviver por si só; é um animal extremamente desamparado e vulnerável. Se 

o outro adulto não o tomar a seus cuidados, seu encontro com a morte precoce 

é inevitável. Nesse sentido, a psicanálise considera que essa relação inicial 

com o outro é constitutiva.  

Partindo do pressuposto de que o eu se constrói primeiramente a partir do 

outro, em especial a partir da imagem que lhe é devolvida pelo semelhante. 

Lacan retoma as concepções de Wallon e, com base na teoria de Freud e em 

reflexões filosóficas, constrói sua teoria sobre o estádio do espelho. O espelho 

passa a ser o semelhante e o estádio do espelho se transforma numa estrutura 

ontológica do mundo humano. Lacan marca o desconhecimento e a alienação 

como constitutivos do eu.  

 Situado entre o sexto e o décimo oitavo mês de vida, o estádio do espelho é a 

expressão cunhada por ele para designar o momento psíquico em que há a 

apreensão imaginária da unidade corporal, que antecede a própria maturação 

fisiológica e motora do sujeito. O estádio do espelho permite também 

especificar o momento original no qual, a partir da imagem corporal, a criança 

estabelece uma diferença entre o seu corpo e o mundo exterior, entre o eu e o 

não eu. Lacan aponta a imagem corporal como capaz de um efeito formador. 

Com essa operação, por meio de uma identificação primordial do sujeito com a 

imagem, torna-se possível à criança ultrapassar o momento pré-especular, 

marcado por uma imagem de corpo fragmentada, do corpo despedaçado, 

constituindo uma subjetividade. Dessa forma, Lacan formaliza o chamado 
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corpo erógeno freudiano com o esquema conceitual proposto pelo estádio do 

espelho (LEITE, 1999). 

Com a entrada do registro simbólico, a alienação do sujeito à imagem é 

substituída pela alienação ao Outro da cadeia significante. Para que isso 

ocorra, o sujeito além de ser constituído pelo olhar de reconhecimento do outro, 

deverá ter um lugar no campo do Outro, na medida em que for falado por esse 

outro. A criança se constituirá como um sujeito de desejo, porque encontrou um 

lugar de existência nos discursos que a anteciparam, tanto no discurso dos 

pais quanto no discurso social. Lacan relativiza o estádio do espelho (a partir 

de 1953), submetendo-o à ordem simbólica. A alienação à imagem é 

substituída pela alienação estrutural ao Outro e é nesse sentido, que o sujeito 

para a psicanálise, se constitui a partir do desejo do Outro. Para Garcia-Roza 

(1988): 

 

Quando dizemos que a fase dual que caracteriza o imaginário é 
anterior ao acesso ao simbólico por parte do ‗infans‘,isso não quer 
dizer que o simbólico esteja ausente. Apesar de a criança não ter 
ainda acesso à sua própria fala, ela é falada pelos outros, ela já 
surge num lugar marcado simbolicamente. Ela mesma não dispõe 
ainda de uma função simbólica própria, no entanto é, desde o seu 
nascimento e mesmo antes dele, ‗simbolizada‘ pelos outros. O 
imaginário não é, pois, autônomo em relação ao simbólico, mas um 
momento subordinado à Ordem Simbólica (p. 213). 

 

Antes do nascimento do corpo biológico e da criança, o Simbólico já está 

presente no discurso e nas expectativas dos pais e do social.  A ordem 

simbólica, portanto, preexiste ao sujeito. Além de marcar o sujeito, ela 

permanece, ou seja, segundo Lacan (1981/1988), ―subsiste como tal fora do 

sujeito‖. (p. 115). O corpo simbólico é o corpo da linguagem. São as palavras 

que vão tecendo redes que vão sendo tramadas por meio da relação com o 

Outro, as quais podem construir o corpo vivificado pela palavra. Nesse mesmo 

sentido Lacan (1966/1998b) faz referência ao corpo e à materialidade da 

linguagem, afirmando que: 

 

[...] a fala, com efeito, é um dom de linguagem, e a linguagem não é 
imaterial. É um corpo sutil, mas é corpo. As palavras são tiradas de 
todas as imagens corporais que cativam o sujeito; podem engravidar 
a histérica, identificar-se com o objeto do Penis-neid, representar a 
torrente de urina da ambição uretral, ou o excremento retido do gozo 
avarento (p. 302). 
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O corpo em sua vertente simbólica é o corpo marcado pelo significante, no qual 

o inconsciente também se escreve e pode ser decifrado. A palavra que outrora 

fora inscrita pode se atualizar na relação com outro, seja em uma análise ou 

assim que algo da atualidade acesse aquilo que ficara adormecido, esquecido. 

Nesse sentido, em se tratando do simbólico não cabe a busca de lembranças 

de fatos ocorridos, mas sim a atualização daquilo que se escreveu e não cessa 

de se escrever por meio das conexões que se estabelecem no decorrer do 

caminho.  

 

Além ou mesmo aquém desse corpo da língua está o corpo do real, o corpo 

pulsional. Segundo Roudinesco e Plon (1998, p. 645), o registro do Real é 

introduzido por Lacan em 1953, tendo sido extraído simultaneamente, do 

vocabulário da Filosofia e do conceito freudiano de realidade psíquica, para 

designar uma realidade fenomênica que é imanente à representação e 

impossível de simbolizar. Na categoria do Real, Lacan .colocou a realidade 

psíquica, isto é, o desejo inconsciente e as fantasias que lhe estão ligadas, 

mas principalmente, deu relevo a um .resto da realidade desejante que é 

inacessível a qualquer pensamento subjetivo ou representação. 

  

Podemos pensar o real como um momento pré-simbólico, como um tempo 

anterior à palavra. De fato, Lacan (1978/1985) se refere a um certo para além 

da referência inter-humana, que é propriamente o para além simbólico. (p.101). 

Fink (1998) procura especificar o Real nos termos da teoria de Lacan 

retomando a afirmação lacaniana de que a letra mata o real que havia antes da 

letra, antes das palavras, antes da linguagem... Seria então a saturação de 

significações que advém do simbólico aquilo que pode matar a potência vital?  

Podemos articular o Real ao corpo: 

 
O Real é, por exemplo, o corpo de uma criança .antes. do domínio da 
ordem simbólica, antes de controlar os esfíncteres e aprender os 
costumes do mundo. No curso da socialização, o corpo é 
progressivamente escrito ou sobrescrito com significantes; o prazer 
está localizado em determinadas zonas, enquanto outras são 
neutralizadas pela palavra e persuadidas a se conformarem com as 
normas sociais e comportamentais. Levando a idéia de Freud sobre 
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a perversidade polimorfa às últimas conseqüências, é possível ver o 
corpo de uma criança como apenas uma zona erógena contínua, no 
qual não haveria zonas privilegiadas, nenhuma área na qual o prazer 
estivesse circunscrito no início (FINK, 1998, p. 43). 
 

Para Fink (1998), o Real não deve ser entendido apenas como anterior à letra, 

ele  não desaparece por completo quando uma criança assimila a linguagem. O 

real pode ser, mais bem compreendido como aquilo que ainda não foi 

simbolizado, resta ser simbolizado, ou até resiste à simbolização; continua a 

existir a despeito da considerável habilidade linguística de um falante. Por isso 

pode se dizer que se situa no excesso ou no resto, se preferirmos, naquilo que 

escapa à captura do simbólico (p. 44). 

  

Na perspectiva lacaniana, o real é da dimensão da insistência, é da ordem 

daquilo que ―não cessa de não se inscrever‖, visto que não comporta 

simbolização. Podemos pensar o corpo simbolizado, significantizado, como 

corpo mortificado? O real traz à tona o corpo que goza, e somente um corpo 

pode gozar, é preciso que haja um corpo para gozar. Segundo Miller (1998), 

para gozar é necessário o corpo vivo. O corpo, além de ser afetado pela 

linguagem, presentifica um real impossível de simbolizar e, portanto, há um 

gozo que sempre escapa à possibilidade de ser representado ou explicado pela 

via do pensamento. Sendo assim, urge que se tente dar sentido para aquilo 

que não tem sentido.  

 

O corpo pulsional, o corpo real, é o que mais interessa aqui. É o corpo sobre o 

qual podemos pensar pelo excesso, ou pelo resto, por aquilo que não pôde ser 

apreendido pelo simbólico, que escapou à captura da linguagem, da 

significação.  Dele sabemos pela agitação, pelo rumor, pelo barulho sem 

sentido, pelo silêncio, pela intensidade de sensações caóticas. Pelo caos em 

nós que resiste em se organizar, em se deixar apreender por representações, 

por fugir às normatizações e nomeações. Por escapar aos contornos, por cavar 

buracos e aparecer nas frestas. Justamente por fugir da tentativa de 

organização, por resistir ao enquadramento e às significações, é que ele pode, 

vez ou outra, emergir como impulso vital de potência criativa.  
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Seja através da palavra em análise, do movimento, na dança, das artes ou dos 

movimentos da vida, dar sentido ao Real é a função do Simbólico, mas também 

se sabe que, em contrapartida, o sentido é sempre Imaginário. É um circuito de 

retorno, onde do real pode-se emergir um novo sentido simbólico produzido 

nesta articulação imaginária, ou seja, ao acessar o não-representável, via 

afetação do corpo vivo, tem-se que recorrer à palavra para dizer disso que se 

atualiza na experiência, criando um novo sentido.  

 

Pode-se pensar, então que o nosso primeiro outro é o corpo e que o silêncio do 

corpo tem vida. A escrita pode ser ditada pelo corpo silencioso, ele que  

experimenta as tensões, os enfrentamentos e fricções, via imanência. Pode-se 

deixar o corpo escrever sobre o que não se inscreveu nele.  
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2.4 - O Corpo sem Órgãos 

 

A busca pelo movimento, que ora é denominado movimento autêntico, ora de 

movimento somático, ora de dança pessoal, na verdade são tentativas de 

nomear a busca pelo movimento que emerge do corpo pulsional como saber do 

corpo. É desse saber do corpo, que minhas experimentações se ocupam, na 

sua investigação com o movimento, com a dança. O saber do corpo é um 

saber que fora recalcado pelo excesso de significações e contornos, que 

dissociado da potência vital, impede a escuta das sensações que os encontros 

da vida podem proporcionar. 

Trata-se de abrir brechas para que o movimento vaze, podendo mapear seus 

bloqueios, avanços, desacertos, movimentos de queda, movimentos que 

mancam, que trepidam diante da vulnerabilidade da vida possível de ser vivida. 

Trata-se principalmente de reconstruir um corpo, ou melhor, criá-lo - um corpo 

intensivo, vibrátil, que possa suportar os engates e conexões que escolhe nos 

encontros que faz pelo caminho. É de um corpo que se trata, de invenção de 

um corpo sem órgãos. 

 

Vamos aprendendo a selecionar o que convém com o nosso 
corpo, O que não convém, o que com ele se compõe, o que 
tende a decompô-lo, O que aumenta a sua força de existir, o 
que a diminui, o que aumenta a sua potência de agir, o que 
diminui e, por conseguinte, o que resulta em alegria ou tristeza. 
Vamos aprendendo a selecionar nossos encontros e a compor, 
é uma grande arte. A tristeza é toda paixão que implica uma 
diminuição de nossa potência de agir, a alegria, toda paixão 
que aumente nossa potência de agir. Existir é, portanto, variar 
em nossa potência de agir, entre esses dois pólos, essas 
subidas e descidas, elevações e quedas (Peter acompanhado 
por Espinosa). 

 
 

 Um corpo que se lança no espaço vazio. Queda, desabamento, músculos que 

não se sustentam, espinha ereta não se sustenta, força no centro que poderia 

sustentar, não sustenta. Uma desarticulação do organismo das vísceras, ossos 

e órgãos, do organismo da linguagem e do vivido. Quando o vivido não conecta 

mais o corpo, esse não responde, caí, desmonta.  
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Uma relação com o espaço, que é outra. O chão como apoio, referência. Chão 

que gruda, um empuxo, uma força que torna o contato irresistível. Chão que 

chama, convoca, ali se pode encontrar um pouco de aconchego, de entorno. 

Para que o ar possa ser o contorno do corpo, há de se ter coragem. Jogar-se 

no espaço aberto; vazio ilimitado pode dar vertigem, abismo. Ao se jogar, cai, 

movimento de encontrar o chão e começar tudo de novo, chão-referência.  

Da imobilidade ao movimento. O que faz passar e o que bloqueia esse 

movimento da vida? Um afeto que tenta transpassar o peito atinge tal 

intensidade inteligível para os sentidos e afeta o modo de estar no corpo. Uma 

corporeidade atingida pela intensidade da força do momento presente, que não 

se pode suportar. Seria a paralisia, tal intensidade aguda, impossível de 

assimilar-se ao corpo pele, osso, carne e sensação? 

Estar dentro, do corpo, que pensa, sente, percebe, mas não se move, um 

corpo, dentro do corpo. Corpo esvaziado. Vibrações nítidas provocadas por 

pensamentos e sensações quase inaudíveis que podem assombrar. Um pulsar 

corporal tão intenso que impede o mínimo movimento. Um soçobrar trêmulo de 

ritmos internos, onde o que é mais audível é o som do movimento do sangue 

ao percorrer as veias nos caminhos recônditos do corpo, o bater ritmado do 

coração, que não cessa de pulsar. É a vivência mais aguda do vivo inerte, vivo 

morto, vivo, de tão vivo, amortecido. Às vezes nada mais que um corpo 

vitrificado, opacizado, catatonizado, aspirado, corpo vazio. 

Como inventar um corpo sem órgãos? Sair do organismo para ganhar corpo, 

criar corpo, corpo móvel, que cria espaços ventilados por onde passam fluxos 

de intensidades... O que bloqueia o que poderia passar, que afetos 

espremidos, engolidos não movimentam mais? O corpo sem órgãos pode 

também ser pleno, de alegria, de êxtase, de dança. Como dançar a imobilidade 

por meio do movimento? Inventar movimentos arrancados da paralisia? Como 

se re-apropriar das potências que não foram tomadas?  

O Corpo sem órgãos, segundo Deleuze, é um processo, é um conjunto de 

práticas, de experimentações de si, destinadas, num primeiro momento a 

desfazer o organismo, o corpo social e estéril. É uma experiência vivida no 

corpo que não apenas dilacera o ser, mas a estrutura que se vive.  
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Deleuze e Gattari elegeram e reinventaram a expressão ‗corpo sem 
órgão‗ para condensar as idéias artaudianas de transformação do 
corpo e do homem. ‗‖Quando tiverem conseguido um corpo sem 
órgãos, então o terão liberado dos automatismos e lhe devolvido sua 
verdadeira liberdade‖, diz Artaud na emissão radiofônica Pour en finir 
avec lêe jugement du dieu, em 1947 (QUILICI, 2004, p. 53). 

 

A construção de um corpo outro, que é o corpo da experimentação, corpo em 

processo de um vir a ser, de devires outros, corpo vivenciado em suas 

virtualidades possíveis. Corpo experimentação, corpo pesquisa. Significa viver 

o corpo como uma realidade só parcialmente conhecida, como um espaço 

onde possam circular intensidades ainda não nomeadas.  

O CsO torna-se uma prática importante para a pesquisa, porque ele não nega 

o plano de organização, mas abre espaços possíveis no plano de intensidades, 

habita entre os dois planos. O plano de organização é o tempo que orienta 

nossa sobrevivência no mundo, que nos insere como ser social. O  CsO, no 

entanto, estaria orientado para o plano de intensidades, que é o tempo dos 

acontecimentos, do impensável, das virtualidades, do não-linear, quando 

passado e futuro podem no presente, ou seja, quando a memória pode ser 

vivenciada/atualizada. E é nos processos de improvisação e criação que essa 

atualização pode ocorrer (QUILICI, 2004). Esses processos requerem 

insistência, repetição e trabalho; uma escuta atenta às percepções e afetos que 

vão sinalizando os caminhos a serem percorrido para a criação.  

 A construção de um corpo sem órgãos implicaria, portanto, em lidar, 

desconstruir e/ ou remanejar nossas representações sedimentares e 

cristalizadas das nossas experiências primeiras, bem como acolher e atualizar 

sensações, afetos, impulsos e desejos, de maneira que as críticas e 

racionalizações não operem para suprimir os impulsos vitais que emergem 

nesse processo. Nesse sentido, construir um corpo sem órgãos, adentrar 

nesse processo de experimentações requer além de prudência, coragem. É 

preciso entrega aos movimentos da vida, é necessário  insistência naquilo que 

muitas vezes incomoda, agita e assalta as garantias sabidas do viver. Nesse 

processo, surgem momentos de intensa mobilidade, mas também de uma 

imobilidade inesperada.  
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O silêncio, a parada, a movência perdida ou bloqueada, também faz parte 

desse movimento em direção a construção do corpo sem órgãos. Momentos de 

intensificações de sensações ou momentos de desvitalizações. Mapear esse 

percurso é da ordem do possível. É preciso ultrapassar expectativas ideais, 

realizar uma ultrapassagem daquilo que é puramente egóico, para que algo da 

ordem de um desejo genuíno possa aparecer. É preciso arrancar-se de si 

mesmo, daquilo que já é conhecido.  

Para sair da imobilidade é preciso se abrir, arrancar-se de si, para ir em direção 

a experimentações. Regra imanente à experimentação, uma dose de 

prudência. Como fazer isso? Justamente quando essa questão se põe como 

uma decisão de vida ou de morte? Experimentações em dança como viagens 

possíveis. No entanto, a viagem também pode ser imóvel, nômade viajante de 

um corpo paralisado. 

Pergunta importante surge então: o que impede a circulação, a passagem de 

afetos? O que povoa, o que passa e o que bloqueia? O corpo pode ser 

povoado por intensidades, por matéria intensiva, que se compõe por afecções, 

velocidades, embates de forças. A máquina de guerra pode pôr em movimento, 

aquilo que outrora bloqueado mortifica. Seria uma questão de sustentar o 

desejo, de ir experimentando os desejos que são detectados, Poderia a pele 

sobre os órgãos, na respiração deixar que perpassem luzes, tons, sons, 

afetos?  

Nesses quatro anos de trabalho com o movimento, foi se ampliando a 

percepção das sensações, imagens, pensamentos que permeavam toda a 

experiência, de forma que o movimento foi se tornando mais fluido, limpo, 

conectado no instante, trazendo uma sensação de presença. No entanto, 

durante esse processo, houve um momento de imobilidade, que foi vivido de 

forma extremamente intensa. Vale ressaltar, aqui, que, nos momentos de 

improvisação, com atenta escuta das sensações e percepções que levavam à 

mover, emergia, com uma certa constância, a imagem de um índio guerreiro, 

às vezes jovem, outras vezes velho. A imagem do índio cavalgando sempre 

acompanhou as experimentações. Em uma das aulas, no momento da 

improvisação, quando teria que me movimentar como vinha fazendo, 
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acompanhando o fluxo de imagens, sensações e pensamentos, o que ocorreu 

foi uma sensação  de extrema intensidade, uma percepção aguçada dos sons 

internos, junto com uma impossibilidade de me mover. Era como se o corpo 

não respondesse;  queria me mover e não podia. A sensação foi de pânico, 

queria sair do corpo-prisão paralisado, mas não conseguia.  

 A professora percebendo minha paralisia, me pediu que olhasse nos olhos 

dela. Eu estava ausente, era como se meus olhos estivessem virados para 

dentro. Eu via o que acontecia, mas estava ocupada em escutar os fluídos do 

corpo, em sentir as sensações, o fora me atravessava com tal intensidade que 

não era possível falar e nem me mover. Sair desse estado, só foi possível com 

muito esforço.  

Ela se colocou numa posição que chamarei de posição de guerra_ visto que se 

tratava de um embate de forças: com joelhos flexionados, como se 

empunhasse dois bastões que pareciam  bater no chão me convocava a fazer 

o mesmo. Pus me a bater com um pé de cada vez, com joelhos flexionados; de 

início, muito lentamente, em posição de enfrentamento, com o olhar fixo no 

dela. Com a sensação de despertar e  acompanhada dessa força do índio 

guerreiro, os movimentos iam surgindo e, aos poucos, aumentaram a 

intensidade. Constituiu-se um embate, em que o enfrentamento das forças 

pelos movimentos compassados - dos pés e dos braços,  junto com o olhar, 

propiciou uma ligação intensiva, que trouxe a possibilidade de se reconectar 

com o momento presente. A confrontação continuou por vários minutos; a força 

dos movimentos e a conexão pelo olhar possibilitaram uma vibração em todo o 

corpo, que passou a sentir-se quente e vivo. Um retorno vibrante de 

sensações,  em que cada célula do corpo acordada, ativada com intensidades 

se reconectou ao espaço e tempo presente.  

Alívio! Após essa vivência do corpo ―catatonizado‖, imobilizado, corpo 

esvaziado e ausente, surge um pouco de paz. Experimentações de 

movimentos sutis em que as glândulas são ativadas aumentam a potência 

através da respiração; surge uma alegria vibrante, leve. Uma relação mais solta 

com o ar, movimentos que flanam sobre o ar. Nesse momento a relação de 

amor se faz do corpo pele em contato com o ar. Esse ar que empurra, carrega, 
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aconchega, impulsiona, faz vibrar. No pequeno gesto, que intensifica as 

sensações, surge a outra relação com o tempo/espaço. Nessa nova 

atemporalidade, onde se fazem presentes sensações por atravessamentos, 

surgem novas percepções. Aproximações com experiências extáticas, em que 

o estranho surge e pode ser acolhido.  

Como visto anteriormente, pode se considerar que a psicanálise propõe uma 

perspectiva de divisão subjetiva em que o sujeito se constitui pela via do 

recalque, em que a representação de uma ideia encontra-se separada de seu 

afeto correspondente. O desafio então é que, ao saber disso, o sujeito possa 

restituir as conexões entre ideia e afeto, de forma que possa acessar seu 

desejo. A questão é que o movimento pulsional não cessa, é ininterrupto. O 

tempo todo temos que dar destino a essa pulsão; essa é uma questão ética. 

 Experimentar, criando um campo de imanência, onde o corpo o tempo todo se 

abre à possibilidade de acolher a agitação com que o campo de forças o 

confronta, possibilita uma saída desse impasse em que a divisão subjetiva 

coloca o sujeito.  A possibilidade de se pôr em movimento, tentando construir 

um corpo sem órgãos, pode trazer uma ultrapassagem do recalque, já que não 

é mais um sujeito dividido, apartado de seu corpo que opera, mas um devir, 

uma vir a ser que vai se tecendo nos encontros em um campo de forças. 

Ultrapassar o recalque não no sentido de negá-lo, mas de considerá-lo como 

uma das forças presentes neste campo de forças, onde se atualizam os 

embates e fricções que levam a novas configurações dos afetos, das 

representações e da pulsão. Essa é uma aposta!  
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3. CARTOGRAFIA III: Escritas do Corpo 

 

A luz tremulante e baixa da atmosfera cria uma escuridão 
iluminada. Nesse pouco de luz se pode sentir cada sensação 
ao limite do possível, rememorar momentos de pouca luz e de 
grandes sensações. Se o que importa é o gesto, ficam 
cheiros, sons, gostos, imagens. É como se tirasse férias da 
vida para viver. Uma pausa para sentir, para ir, aos poucos, 
nos gestos acumulados, encontrando um novo lugar, um 
tempo outro, num espaço  criado. O que foi dito, importa 
pouco e muito, em outra língua. Linguagem estrangeira do 
gesto, do corpo, novos cheiros. Palavras estranhas e 
familiares. Vidas distintas e tão próximas. Como é possível 
viver tanta proximidade no estrangeiro? Naquilo que é 
estrangeiro em mim e no outro. Que língua é essa? Depurar 
os sentidos. Os olhos podem ver, a pele sente o óleo que 
escorre marcando novos caminhos, trilhas e vias pelo corpo 
não mais conhecido, um corpo outro, criado naquela 
intimidade inventada pela língua estrangeira, pela tentativa de 
enganar, de criar outra realidade que se sobreponha como a 
verdade mais fiel de si mesma. Um diário de uma vida, numa 
viagem, uma vida em dias, num tempo restrito do espaço 
criado. Instantes de acúmulos de gestos. Saída é a sortie da 
vida massacrada da rotina repetida do ser aquilo mesmo, de 
ser o si mesmo esgotado, cansado das histórias recontadas 
infinitamente. Nomear as coisas só é suportável em alguns 
momentos, quando é necessário um nome para que algo 
possa existir. Os nomes das coisas podem se esvaziar e nada 
dizer. Nesse esfacelamento do nome, a palavra descola da 
coisa, as sensações continuam, incessantemente buscam 
novos nomes ou novos gestos. A imagem da boca que fala 
apartada do som. A imagem é o movimento da boca sem o 
som. O som se perdeu, aquelas palavras já não dizem, podem 
ser sons sem sentido, só uma boca que fala, cata palavras, se 
apropria das palavras para tentar dizer. Ventríloquo de 
palavras impostas. Nesse espaço, a repetição.  Vai e volta, 
cria um ritmo, um deslocamento, um passo que se dirige e se 
afasta. Na ida e na volta, alguns encontros, um meio, um 
espaço entre. O que faz a volta é o desejo, o amor e o temor. 
Escuto vuelvo a sur, repetidamente, tentando refazer o 
caminho. Você dizia para não temer, para voltar com o amor e 
o desejo... Imigrante sem pátria, já não é de lugar nenhum, já 
não importa a língua que se fale, estrangeiro em seu próprio 
país. Criar um território, onde o estranho possa ser o si 
mesmo e não só o outro. É preciso gastar em palavras o 
excesso, deixar ir embora. Buscar o ponto onde a palavra não 
alcança, lá não mais, é outra coisa, o indizível. Se for falar ou 
se puser a tudo explicar, corre-se um risco sério, de ser banal. 
O horror à banalidade empurra a não dizer, a tentar dizer tudo 
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quanto possível, até o limite do suportável, até a linha tênue 
entre aquilo que todos diriam e aquilo que se pode dizer.  

 

 

Mas o que é, precisamente, um encontro com alguém que se ama? 
Será um encontro com alguém, ou com animais que vêm povoá-los, 
ou com idéias que os invadem, com movimentos que os comovem, 
sons que os atravessam? (DELEUZE; PARNET, 1998, p.19). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



73 
 

3.1 - O Caderno 
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O homem é corda destendida entre o animal e o Super-homem. Uma 
corda sobre um abismo; travessia perigosa, temerário caminhar, 
perigoso olhar para trás, perigoso tremer e parar.  
Assim falou Zaratustra (NIETZSCHE, 1998, p.58). 

 

As anotações realizadas no caderno em palavras ou desenhos fizeram-se na 

maioria das vezes após experimentações por meio do movimento (movimento 

autêntico, dança vocal, educação somática, improvisação etc.), investigações 

no grupo de pesquisa do movimento, aulas de dança flamenco e oficinas de 

dança.  Algumas anotações aconteceram também após assistir filmes ou 

palestras nos âmbitos da psicanálise, da filosofia, da arte e da dança 

(geralmente via Youtube).  

 

Esta cartografia compõe-se quase toda dos textos que surgiram por meio da 

escrita automática.  Na maioria das vezes, a escrita ocorreu logo após 

experimentações, nas quais produziu-se a vivência de outro estado de 

consciência. Um estado que acolhia o surgimento de uma outra percepção de 

espaço/tempo e que buscava atualizar-se.  

O termo escrita automática foi emprestado do surrealismo, para nomear a 

escrita que se faz por meio das associações ocorridas após as 

experimentações, por meio de um outro estado de consciência.  A escrita 

automática remete ao surrealismo que, de acordo com Nadeau, assim se 

define: 

O surrealismo é concebido por seus fundadores não como uma nova 
escola artística, mas como um meio de conhecimento, em particular 
de continentes que até então não tinham sido sistematicamente 
explorados: o inconsciente, o maravilhoso, o sonho, a loucura, os 
estados alucinatórios, em resumo, o avesso do que se apresenta 
como cenário lógico (NADEAU, 1958, p. 46). 

 

Fluxos de ideias, sentimentos, sensações que se atualizavam em conexões.  

Essas associações livres de pensamentos moventes se aproximam ao que a 

psicanálise propõe como via de acesso aos conteúdos do inconsciente.  

Freud (1913) recomendava aos pacientes que observassem todos os 

pensamentos que emergissem durante o tratamento e que o paciente tentasse 
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suspender toda espécie de seleções e de julgamentos que pudessem inibir 

pensamentos por imagens e/ou ideias que se apresentassem no espaço 

analítico. A associação livre é a única recomendação que ele colocava como 

aquilo que consistia na técnica que possibilitaria o acesso ao inconsciente.  

À medida que Freud foi investigando o inconsciente e construindo sua teoria e 

prática clínica, deu-se conta de que essa associação livre de ideias não é tão 

livre assim, de que havia a resistência que sempre iria influenciar naquilo que 

viria à consciência ou não. E mais ainda, que o inconsciente era muito mais 

que representações da vida psíquica. Que as representações que aparecem 

pela via das imagens ou das palavras, não são o inconsciente em sua 

totalidade. Existe um aquém da imagem e além da palavra que só pode ser 

vivido como força que move as representações e, por isso mesmo, escapa à 

apreensão delas. Freud o chamou depois de pulsão e Lacan o denomina como 

real. Como então escrever sobre aquilo que é vivido no corpo, sem se deixar  

aprisionar por representações de uma realidade dada por significações? Esse é 

um desafio.  

As experimentações com dança aos poucos se tornaram um dispositivo de 

escrita. Como na associação livre em processo de análise, a escrita emergiu de 

forma não tão livre assim. Ora o texto se apresenta mais elaborado por uma 

rede de associações que se tecem por conteúdos em conexões de tempos 

diversos, ora jorra como puro fluxo de ideias desconexas. É no bordejamento 

do sem sentido, do atrito de afecções entre afetos e ideias, pensamentos e 

imagens, que o texto vai se constituindo e construindo novos sentidos. Nesse 

sentido o saber do corpo ou a pulsão é a mola propulsora do movimento que 

leva a dançar e a escrever. A criação do texto se faz por meio da sublimação. 

Sublime-ação de dar um destino para a pulsão, um destino ético do bem-dizer 

daquilo que se desgasta na significação e daquilo que necessita de um dizer 

para se atualizar como invenção.  

A psicanálise possibilita pensar essas questões ao delimitar o campo pulsional 

como aquele em que o sujeito busca realizar suas experiências; e também 

quando propõe que uma das saídas mais saudáveis para a neurose encontra 

se na possibilidade de sublimar impulsos, que, a princípio, teriam uma 
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finalidade sexual, em possibilidades de realizações na arte, na cultura, e na 

ciência.  

Birman (1997) afirma que a pulsão de vida refere-se ao campo pulsional que é 

capturado pelo aparato psíquico, que pode ser inscrito no inconsciente e 

inserido na ordem do simbólico. A pulsão de morte é o campo pulsional que 

escapa a representação no psiquismo, estando fora do simbólico e inserido no 

registro do real. Ou seja, a pulsão é uma só, no entanto, seu dualismo se refere 

ao seu modo de apresentação. Assim, cabe destacar que a pulsão de morte é 

silenciosa, invisível e indizível.  

 

Freud representou a pulsão de morte como metáfora do silêncio e como força 

de anti-ligação. Birman(1997) destaca que, mesmo não sendo da ordem da 

linguagem, é a pulsão de morte que impulsiona o sujeito a produzir novas 

formas de enunciar, de se inventar sob a pressão de suas exigências. Neste 

sentido, podemos ressaltar que a pulsão não tem um objeto específico ao qual 

poderia se ligar de forma a encontrar a satisfação almejada, pois em se 

tratando de satisfação ela sempre é parcial. Podemos, então, considerar que o 

indeterminismo pode permitir às intensidades das forças pulsionais encontrar 

destinos para suas exigências, tanto eróticos como sublimatórios. O 

imponderável do sujeito vai se inscrever nesse campo indeterminado de 

intensidades face à sua condição originária de desamparo.  

 

Segundo Birman (1997), o saber psicanalítico enquanto estilística da 

existência, pode produzir a singularidade do sujeito a partir das exigências 

subversivas das forças pulsionais. Importante nessa perspectiva, pensar o 

conceito de pulsão como força. Enquanto excesso a pulsão se situaria, pois, 

sempre além da capacidade de simbolização do sujeito. Sua condição de 

desamparo, o coloca numa demanda quase infinita de simbolização, onde é 

necessário incessantemente se inventar. Foi justamente neste contexto que se 

impôs a Freud um novo conceito de sublimação, fundado na exigência em que 

se encontra o sujeito para investir novos objetos de investimento. Psicanálise 

como uma estilística da existência possibilita ao sujeito ―inventar novas 

verdades e outras versões sobre a sua história – verdades e versões 
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inexistentes até então - , pela mediação de sublimações que ele poderá, então, 

constituir e regular de maneira singularizada pelos registros ético e estético‖ 

(BIRMAN, 1997, p. 48). 

O processo sublimatório promove a satisfação pulsional do sexual através de 

alvo e objeto não-sexuais, tal qual está postulado em Pulsões e destinos da 

pulsão (FREUD, 2007 [1915a]),  e dessa forma é uma saída diferente daquela 

sintomática produzida pelo recalque, pois o direcionamento das forças 

pulsionais para fins culturais se contrapõe ao adoecimento neurótico. 

A tentativa de esvaziar o pensamento como possibilidade de acessar esse 

saber do corpo não é uma proposta nova ou desconhecida. A meditação 

propõe isso, bem como as técnicas em trabalhos corporais e de dança 

também. Sabe-se que esvaziar é impossível. Não paramos de pensar, somente 

quando morremos.  As atividades do corpo estão em movimento o tempo todo.  

Colocar-se numa predisposição a esvaziar  é uma proposta de abertura para se 

escutarem outras percepções que escapam aos movimentos do dia a dia. Por 

se a  observar as sensações, escutar os afetos, é abrir espaços entre o que se 

vê e o que se pensa sobre a imagem, entre o som escutado e aquilo que a fala 

poderia dizer. Criar espaços entre o que se apreende e uma possível 

interpretação do que é percebido. Dar tempo para que as coisas se distanciem 

de seus significados e se componham com outras percepções. Descolar as 

ideias das coisas, não interpretar e nem nomear de imediato, esperar para ver 

quais conexões se tecem nos movimentos. É a aposta de se colocar em 

processo, da tentativa de sair do campo das representações, das explicações e 

das interpretações.  

O que interessa nesta escrita, contrapondo-se ao campo da representação, é 

que seja uma escrita nevrálgica que está no corpo, na organicidade: ―[...] 

encarnada em um corpo vivo‖ (ZUMTHOR, 2007, p. 31), agindo num saber 

nem sempre codificável da percepção que compreende, mas ―[...] a ação das 

próprias vísceras, dos ritmos sanguíneos‖ (ZUMTHOR, 2007, p. 54). Essa 

escrita  que faz passar por experiências intensas exatamente por não estar o 

tempo todo codificada, percebida nas estranhezas das sensações corpóreas, 



78 
 

―[...] profundamente presença‖ (ZUMTHOR, 2007, p. 81), é o que pretende 

atualizar neste texto. 

3.2- Do Movimento à Escrita 

  

Atravessamentos de corpos cansados, fatigados, desgastados de palavras 

vazias ou cheias. O vazio do sentido ou a palavra saturada, do outro que 

mente, que controla, que aspira entranhar na pele e na carne de quem se deixa 

levar. Pode-se respirar um pouco entre o vazio e o excesso? Querer saber mas 

não a qualquer custo, poder sentir até o limite das sensações possíveis e, no 

decorrer de todo esse caminho de atravessamentos, querer chegar a escolher 

o que pode sentir, apropriar-se de sensações que produzam pensamentos. 

Difícil momento esse em que todas insanidades vem à tona em nome de uma 

suposta ordem, vigilância, moral, de um bem. Insanos, somos todos, o peso da 

moral achata a possibilidade de criar. Insanas formas de viver que se perdem 

nas formas e nada mais. Medo, muito medo da ordem que dita formas de viver, 

sem nenhum critério de criação singular, nem critério estético, nem critério 

ético.  

 Corpo saturado de imperativos categóricos, de Aristóteles a Kant, pouco 

espaço resta para o desejo. O que se vê são corpos sufocados, tomados pelo 

medo, torturados por ideais inalcançáveis. Há também corpos sedentos por 

disciplinarização, por controle, por organização. Medo! O que escapa ronda o 

tempo todo, apesar da vigilância. O que fazer? Para saídas múltiplas, 

multiplicam-se as dúvidas, incertezas, os apegos condicionados, as durezas 

que tentam escapar a todo custo da fluidez. Alerta total! Quanto de todo esse 

peso os corpos podem aguentar? Vasto campo de pesquisas, de 

experimentações para aqueles que se arriscam a se aproximar dessas 

questões. Quais são as linhas de fuga possíveis em momentos em que a 

tensão chega ao extremo? Onde as ambiguidades sacolejam o existir a ponto 

de o ódio destilado prevalecer por instantes intermináveis. Que haja amor e 

que haja ódio, mas que os afetos não sejam manipulados por interesses outros 

que soterrem a capacidade desejante. Desejo, ... agiste conforme o desejo que 

te habita? dizia Lacan. Sustentar o desejo em momentos de crise é uma 
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questão de sobrevivência. Nas bordas, aquilo que anima a potência vital é o 

que faz contorno.  A morte é a morte do desejo. 

A opressão, a tentativa de controlar sempre, traz consigo a necessidade de 

criar saídas, linhas de fuga. São ductos criados pelo excesso de dureza de 

solos onde só pode germinar o mesmo. Para onde vai toda a bílis, o sangue, o 

suor, as secreções do corpo que germinam o novo? As novas ideias, novas 

formas de relações, a continuidade no descontínuo? Para onde vão os 

excessos que insistem em pedir destinos para se realizar? Aqui e ali, eles 

aparecem, por meio da criação humana. Ganham voz vez ou outra, naqueles 

que não negam sua sensibilidade ao sentir e experimentar os abalos advindos 

do friccionar de forças.  

Dançar que nada, dançar para nada? Dançar para viver, dançar para não 

morrer. Em meio a tantos desvarios dançar é uma das opções, uma escolha. 

Opção por sentir, por  tentar esvaziar o excesso.  Opção por pôr em movimento 

aquilo que o excesso não deixa apaziguar. Dançar como resistência. Resistir 

diante da morte do desejo. Resistir ao pragmatismo, aos idealismos, à lógica 

de mercado de que um corpo só pode existir enquanto produtivo, produzindo 

bens de consumo. Corpo inativo, improdutivo, mas que pode produzir vida. Há 

potência vital além da lógica de trocas simbólicas que insistem em fortalecer 

um ―eu‖ ancorado em ideais de sucesso, de felicidade plena.  

Dançar como resistência à disciplinarização dos corpos formatados em moldes 

universalizantes, que tentam apagar qualquer singularidade, qualquer 

diferença.  Dançar para a constituição de um espaço/tempo outro, onde se 

possa respirar, criar, inventar e buscar ser o que se é. Dançar para atualizar 

intensidades e afetos suprimidos, para buscar  o mínimo gesto, os pequenos 

gestos, os gestos sutis que pouco querem dizer enquanto uma verdade, mas 

carregados de vibrações e vida.  

Zaratustra é um celebrante da carnalidade, um pregador da vida 
vivida, da sensualidade, do prazer de dominar, ou do simples gozo 
em existir. É o grito do instinto sufocado! Por conseqüência, seus 
inimigos são os que detestam a vida, os "acusadores da vida" 
(Ankläger des Lebens), os que reprimem e condenam a volúpia, os 
que dizem que as pulsões humanas são artes do demônio, os que 
pregam o Outro Mundo, como os sacerdotes e os moralistas, que 
insistem em fazer com que o homem envergonhe-se do seu próprio 
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corpo e das suas sensações, chamando-as inumanas, imundas e 
pecadoras ( NIETZSCHE, 1883, p. 65). 

 

 

 

Um elogio à potência daquilo que nos furta de nós mesmos sem aviso nem 

licença..., _aquilo que desaloja é o mais hospitaleiro, adverte Juliano Pessanha 

(2000) em a Ignorância do sempre...  

A escrita sempre emerge; dessa forma, as palavras jorram, as palavras 

aparecem sem que dê tempo de organizar o pensamento, a escrita surge como 

se viesse do fora, como se não fosse controlada por um ―eu‖. No entanto, essa 

é a questão neste texto: é não deixar que somente o ―eu‖ fale, que ele possa 

falar também, mas que dê lugar a outra voz, que não é a habitual, que 

comanda, que organiza, que avalia e tenta se adaptar. Que essa outra voz que 

ainda nem sabe o que dizer possa encontrar um lugar para deixar vir aquilo 

que só existe no momento em que se atualiza no texto.  

Dar voz ao inaudível, aquilo que está sendo gestado, nos acúmulos de 

excessos e afetos inomináveis. Dar corpo a isso. O que tem a ver com o amor 

e o feminino? É isso que vem aparecendo de mansinho. Nesse ar pouco 

respirável dos últimos tempos, em que o macrossocial sufoca mais ainda 

qualquer manifestação de diferença e singularidade, essas questões podem 

ser vistas como banais. Nos micro e macro fascismos de cada dia, as pressões 

se tornam insuportáveis a ponto de questões importantes terem que ser 

reconhecidas como desimportantes, para que desapareçam e não denunciem 

as misérias humanas. Que ponto miserável esse, em que os afetos se 

encolhem e se escondem por medo de existir. Pode ser o medo maior que a 

potência vital que nos leva a criar e inventar novas formas de vida? Essa luta, 

que sempre existiu entre aquilo que mata a potência vital e aquilo que a 

potencializa, fica mais árdua em tempos de crise? Acredito que sim, mas 

sempre existiram as linhas de fuga, os acessos ao inacessível, o invisível 

pairando também nesse gás tóxico que amordaça e fere. Que vida é possível 

diante desse trágico enrijecer das linhas que nos aprisionam, ou melhor, que 
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tentam nos aprisionar? O corpo padece, cada um vai encontrando uma forma 

de lidar com toda essa toxidade dos momentos sufocantes que insistem em 

surgir. Parecem momentos históricos cíclicos, são as histórias, tendências 

políticas que se repetem. Se há muito de fascismo contaminando o ar, como 

fica o corpo, já tão desgastado em seus encontros, com a cultura e as 

significações? O que pode um corpo? Aquilo que pede invenção para 

continuar, continua indo sem saber para onde e para quê; é um gestar de uma 

nova vida. É uma crise que precede e inaugura novas tentativas de existir que 

nunca antes encontraram tempo e espaço para tal. Onde nada é entendido, 

algo pode advir. Essa é uma esperança! 

Algumas palavras atravessam essa escrita, de forma direta ou indireta. Pode-

se dizer que são os significantes mestres, os eixos norteadores do pensar. Ou 

mesmo, são o gozo do corpo que fala, a matéria gozoza que insiste em se 

escrever. As palavras: corpo; peso, leveza; paralisia, movimento; 

ensimesmamento, contato com o outro; apatia, potência vital; amor e solidão. 

Há de se ultrapassar os binarismos, as dualidades. É um enfrentamento, entre 

forças aparentemente antagônicas e excludentes. Sair disso, que fica 

empacado nisso ou naquilo. É uma dificuldade se desgarrar desses 

significantes, que aparentemente norteiam as modalidades de gozo, as formas 

de sentir e pensar. Pode-se viver todo o peso de uma existência marcada por 

valores e encontrar leveza no encontro com valores eleitos pela sensibilidade 

afetada pelos encontros e encantos da vida?  
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3.3 – Escrita de Afetos: do Corpo, do Amor 

 

Portanto, o amor, como outras forças, é intratável, porque não 

cabe nos esquemas interpretantes. Amor não mora na alma, 

nem no coração e não se deixa pegar. A força apaixonada não 

pode se colocar nas mãos de um interpretante. Ela vibra, 

sacode e afeta. Amor é uma atmosfera de abismo. Tudo se 

passa no meio, entre, numa zona de indiscernibilidade, daí 

que as palavras e os gestos pré-fabricados não dão conta. 

Uma zona de solidão (independente de se estar só ou 

acompanhado), povoada de encontros, feitos termos de 

natureza diferentes – encontro com pessoas, a música, o 

vento. Uma área vazia dos sentidos habituais, onde algo fala, 

mas não pode ser traduzido porque os códigos do mundo, 

banhados de significados, não podem decifrar. Ou mesmo, 

porque a conexão entre estas forças é mutante e as palavras 

não conseguem expressar esse movimento à medida que 

acontece. Daí que o amor pode ser, também, mutante; não 

porque é do amor ser mutante, mas das forças em luta em 

qualquer encontro – inclusive o amoroso. São zonas de 

ressonâncias de invisibilidades que não podem ser 

interpretadas (CHILLEMI, 2003, p. 165). 

 

O agito do corpo impulsiona uma busca, na comida, nos cheiros, no olhar, no 

outro, alhures. Em outro lugar há de ter algo que acalme a febre de existir. 

Sonhos se desmancham com a mesma rapidez que se fazem. Costurar linhas 

invisíveis de vida. Com as linhas criar desenhos, tramas de fios preciosos, 

surgidos em todo amanhecer iluminado. O agito do corpo leva ao sexo, à 

estupidez de expectativas irrealizáveis, aos sonhos de um amor sem dor. O 

corpo que pede, em seus movimentos internos, movimentos que transpareçam 

a vida de si. No escurecer que faz sempre renascer um novo dia, uma nova 

necessidade, uma expectativa, um novo recomeço. Linhas curvas, espirais 

incessantes de um movimento desaprendido na repetição dos dias que 

continuam. Sonhos que se evadem, sensações que se ampliam, percepções 

outras que levam a outros lugares. Tempos difusos, diversos, dislógicos, 

atemporais. Vida doce e dura.  

Da dor de conhecer. Chegar e ver, sentir até o extremo, 
antecipar partida. Entrada imprevista da vida morna e 
crua, saída brusca. A pele estribilha o tremor do seu 
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som, recomeço, reconheço o que nunca vi. Atordoo, 
basta sentir. Ouvir os sentidos que gritam a música 
irreconhecível desse encontro. Nada mais seria como 
antes. Tudo foi extremo, carne trêmula, de dor 
bruxuleante. Desejo inconfesso, calado e amargado. 
Ternura torpe. Tortura tonta, tontura, vertigem, abismo. 
Me debruço no seu olhar quente de promessas não 
cumpridas. Doce veneno, amargura a boca, endurece o 
coração. É como a morte, é como morrer todo instante 
e sentir vida. Teu medo, meu medo. Nosso silêncio, 
surdo, mudo gritando incessantemente. Você é minha 
noite mais escura e solitária, o desencontro comigo, 
perdida de mim em você. O amor, que é rito de 
passagem para sensações, e descobertas irrecusáveis. 
Nem a recusa permite o retorno ao mesmo, nada mais 
como antes.  Toda sensibilidade se transforma. Como 
sentir, como pensar o impensável? Não é 
compreensível para os códigos existentes, sem 
referências, sentido, hipersentido. Aguçar os sentidos 
ao máximo. Nada mais satisfaz, destrói todo prazer 
anterior e sabido. Nada funciona para apaziguar, 
acomodar..._usar a potência d‘isso para algo que dê 
sentido. Imperativo! Aproveitar o impulso para criar, sair 
das formas conhecidas. Tentar, compor, sentir, 
experimentar, se afogar em tudo, sobreviver. Morrer as 
vezes lentamente para renascer depois, diferente, 
estranhando o viver. Habitar o estranho, se apropriar, 
surfar nessa onda incessante que leva não se sabe 
para onde. Coragem! Covardia! Discursos diversos. 
Não ouvir, não ver..._continuar, continuar, nunca 
desistir, algo pode surgir, se tiver paciência, 
generosidade consigo, com os movimentos e abalos, 
após a devastação. Devastada não sou mais um eu. 
Devastidão que leva a mover, doer, suar, tentar, 
continuar,  esvaziar, esvaziar, criar , movimentar, para 
não parar, não morrer, parar para sentir, para estar, 
para existir. Nem sei que sou esse resto do que ficou, 
ferida aberta, que secreta o líquido que deseja fluir, sair, 
encontrar novos caminhos, outras saídas, novos 
contornos. Não poder olhar para trás, o rastro que fica 
imprime uma cicatriz no corpo, na alma, invisível, risível 
dor de amor.  

 

Tempos tumultuados esses, em meio a estranhos amanheceres. Insistem 

perguntas sobre o tempo das coisas, dos aconteceres que são esperados e 

desejados e dos inesperados. 
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O grande paradoxo, a busca por criar espaços vazios, cavar túneis, saídas, em 

meio ao excesso de significações. O vazio do sem sentido, no excesso dos 

sentidos. Criar vacúolos de silêncio e solidão em meio ao excesso de vazio. 

Esvaziar para preencher. Como se fosse uma queda abrupta da cabeça que 

rola até o chão, escorregando pelo corpo que grita seus anseios e duvidas. 

Cabeças sempre rolaram, de qualquer forma. A questão é deixar por livre e 

espontânea vontade que a cabeça role. Que todo seu peso se deixe ir sabe-se 

lá para onde, para que o corpo possa advir, de uma experiência radical. Como 

se a cabeça fosse a única oferenda possível ao sacrifício. Dou a cabeça na 

bandeja, para que o pensamento se liberte de seus pesos. Imagem 

dissociante, representação que se sobrepõe ao intensivo, mas que ao se 

presentificar, se coloca como questão. Como se afastar da captura de 

representações de um imaginário calcado nos valores cartesianos do 

Ocidente? Encarar as imagens que emergem para ir se descolando delas. 

Imagem que leva a mover... 

 A experiência radicalmente verdadeira do corpo nos dias atuais é o amor. 

Seria o amor uma utopia? Seria o amor, um sentimento inventado, que advém 

da necessidade de apaziguar a vivência do corpo? A experiência de habitar um 

corpo que excede a nossa capacidade de apreensão traz a possibilidade de 

tentar apreendê-lo, via imagens, ideias e idealizações que muitas vezes negam 

a dimensão do intensivo. Corpo fragmentado, que não pode ser visto todo,  que 

pode ser sentido aos poucos. Pode-se  saber dele, pelo espelho, pelo olhar do 

outro, pelas sensações que se presentificam no viver. Nesse sentido, o corpo 

traz uma vivência de um dentro e um fora. Mas o corpo seria isso mesmo? Do 

que se pode ver, mover, sentir, perceber, do que é falado dele, do que vem 

sendo historicizado à seu respeito?  

 Em uma conferência radiofônica, em dezembro de 1966, no France Culture, 

denominada ―O corpo utópico‖, Foucault afirma que o corpo é uma topia 

implacável, ou seja, um lugar de existência ao qual não podemos fugir. Temos 

que conviver com o corpo como um lugar que habitamos e dele não temos 

como escapar. Seria a utopia uma criação imaginária de um outro lugar, que 

tenta tornar essa vivência no corpo mais suportável? Utopia, enquanto um não-
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lugar, uma abstração, representação de algo desejado, idealizado. Foucault 

aborda esta questão de maneira bela, nesta conferência:  

No entanto, todas as manhãs, a mesma presença, a mesma ferida; 
desenha-se aos meus olhos a inevitável imagem imposta pelo 
espelho: rosto magro, ombros arcados, olhar míope, sem cabelos, 
realmente nada belo. E é nesta desprezível concha da minha 
cabeça, nesta gaiola de que não gosto, que será preciso mostrar-me 
e caminhar; é através desta grade que será preciso falar, olhar, ser 
olhado; sob esta pele, deteriorar. Meu corpo é o lugar sem recurso 
ao qual estou condenado. Penso, afinal que é contra ele e como que 
para apagá-lo que fizemos nascer todas as utopias. A que se deve o 
prestígio da utopia, a beleza, o deslumbramento da utopia? A utopia 
é um lugar fora de todos os lugares, mas um lugar onde eu teria um 
corpo sem corpo, um corpo que seria belo, límpido, transparente, 
luminoso, veloz, colossal na sua potência, infinito na sua duração, 
solto, invisível, protegido, sempre transfigurado; pode bem ser que a 
utopia primeira, a mais inextirpável no coração dos homens, consista 
precisamente na utopia de um corpo incorporal (FOUCAULT, 2013, 
p.8). 

Seria o amor uma utopia  que se fez para apagar, negar os corpos? Ou seria o 

amor, o lugar onde o corpo pode realmente existir em sua maior intensidade? 

A vida passou como o vento que passa e vai deixando rastros, pegadas, 

marcas de sentidos que foram vividos e também esquecidos.  Se num 

momento de mestrado a questão que permeava o texto era o amor, com 

perguntas insistentemente ouvidas e na sua maioria não respondidas, neste 

momento, a questão gira em torno de uma saturação, um desgaste da palavra, 

de suas significações, imposições e sua relação com o corpo.  O que ficou 

como marca desse questionamento sobre os discursos amorosos 

contemporâneos, realizado no mestrado, foi o encontro com o texto de Guattari 

e Rolnik, Micropolíticas cartografias do desejo, que  impulsionou a escolha pelo 

doutorado. Esse resto que se imprimiu na memória e que se atualiza, se 

configurando em novas articulações, questões e escrita, partiu também do 

desejo de encontro com uma nova suavidade amorosa... 

Todo movimento que tenta colocar a relação amorosa dentro de um certo 

modelo faz com que se perca o melhor, pois, ao se fixar em modelos pré-

estabelecidos - viciados em identidades, perde-se a possibilidade de ser 

lançado, através de um sorriso, de um certo olhar, um gesto, um pensamento, 

a outros lugares, à possibilidade de experimentar o encontro amoroso 



86 
 

conforme seu próprio movimento. O amor fundado na relação ―eu-tu‖ é o 

encontro de duas interioridades, de duas identidades e estrangula as 

possibilidades de invenção no campo amoroso, impede a experimentação 

amorosa, principalmente se trouxer em si o desejo de dominar o outro. A busca 

por uma nova suavidade no amor é uma proposta atual, uma questão que se 

desloca para as possibilidades do corpo na medida em que favorece o 

questionamento sobre o desejo de apropriação do corpo do outro, nas 

configurações amorosas, nos moldes capitalistas e ocidentais (LONDERO, 

2006).  Guattari aborda essa questão em entrevista, que consta no texto citado 

acima: 

A ‗nova suavidade‘ faz parte desse tema que estamos discutindo o 
tempo todo, que é o da invenção de uma outra relação _ com o 
corpo, por exemplo _, relação esta presente nos devires animais. 
Sair de todos esses modos de subjetivação do corpo nu, do território 
conjugal, da vontade de poder sobre o corpo do outro, da posse de 
uma faixa etária por outra etc. Portanto, para mim, a nova suavidade 
é o fato de que efetivamente, um devir mulher, um devir planta, um 
devir animal, um devir cosmos podem inserir-se nos rizomas de 
modos de semiotização, sem por isso comprometer o 
desenvolvimento de uma sociedade, o desenvolvimento das forças 
produtivas e coisas assim (GUATTARI, 2000 p. 283).  

Tudo acontece e retorna, a vida continua ininterruptamente em curvas 

sinuosas, círculos, reviravoltas. Re-torna a questão do amor, do feminino. 

Questões desgastadas essas? Tanto se fala e se falou, na literatura, na 

psicanálise, nas conversas cotidianas, nas redes sociais. Esgotamento disso e 

nada mais a dizer? Nada mais a dizer que seja o mesmo. O que então se pode 

falar a respeito, já que o que se sente é um engasgo de palavra presa, um 

sufocamento de excesso daquilo que ainda não foi dito? Como gastar isso, 

sem acumular no corpo tensão, excesso e dor? Para que o som saia da boca é 

preciso uma autorização, uma concessão.  

Palavra gasta, esvaziada de seu sentido original; saturação da palavra que 

passa a se fazer sentir no corpo como cansaço, energia exaurida. Um 

esfacelamento dessa relação ordenada por um simbólico que não mais se 

sustenta, na medida em que os sentidos mais sufocam do que fazem respirar. 

Esse desgaste emerge de forma inconfundível no corpo. Corpo endurecido, 

esmagado, entre afetos duros e líquidos que não tem por onde escorrer. Corpo 
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esse que grita no silêncio da boca que cala e na dureza dos músculos que 

retesam se recusando a continuar nesse esquema, desse jeito. 

Entre tantas histórias, qual delas, verdadeira ou inventada, pode dar palavras 

para isso que ainda não foi dito e que, mesmo assim, anseia por encontrar um 

espaço para se dizer? Na clínica é assim: as pessoas chegam quando algo 

incomoda e insiste em se presentificar, seja num grito que só elas mesmas 

escutam, grito mudo, em que é o corpo que reclama. Onde se deveria 

encontrar prazer e uma tão sonhada felicidade, encontra-se frustração, dor ou 

anestesia. A coisa pode acontecer também, em outra dimensão, na dimensão 

pensante, lá onde o pensamento se organiza e desorganiza e inferniza a vida 

do sujeito.  Ou então, o pensamento que descarrila, que pode vir em cascatas 

incontroláveis numa velocidade que assusta. A tudo isso foi dado um nome, 

uma descrição detalhada, para que o nome fizesse com que tudo isso 

encontrasse uma forma de ser eliminado ou tratado, seja por substâncias 

químicas ou terapias. O que importa é que esse excesso deixe de incomodar 

ou desapareça de vez. Pouca tolerância se tem hoje em dia com aquilo que 

não pode ser racionalizado de imediato. As questões que surgem na clínica 

são sempre perpassadas por uma sensação de surpresa, de estranheza, é um 

―como assim?‖, ―não foi assim que sonhei‖, ―não foi assim que planejei‖. Como 

se a vida tivesse um script a ser seguido, que garantisse um roteiro perfeito de 

como viver para alcançar uma satisfação plena e mostrável. Ah é,  porque nos 

dias de hoje tem-se uma necessidade de que todas as outras pessoas 

assistam as conquistas de cada um; há uma necessidade premente de exibir, 

de ser olhado, reconhecido, aprovado e amado. Quantas demandas! Quem 

suporta isso? Lembrando o que Lacan tentou deixar bem claro:  a dimensão da 

demanda solapa o desejo....  

Entre os murmúrios e gritos da carne e pensamentos aprisionantes de uma 

racionalização insistente em nome de uma normalidade imposta, abrem-se 

brechas, no corpo, no corpo em estado de arte, nas criações de vidas outras, 

outras tantas alternativas a serem inventadas e encontradas. A experiência só 

é possível por meio do corpo. De um corpo carregado de insígnias e 

significações, povoado de sensações, imagens e afetos que escapam ao dizer. 

É o movimento incessante durante toda história da humanidade daquilo que 
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pede um nome para existir e daquilo que escapa da nomeação para continuar 

existindo e garantir a possibilidade da existência do novo, da invenção. Em 

meio a tantos ―eus‖, egos e existências narcísicas, vem a emergência da 

necessidade do apagamento do eu para que se possa existir, seja no silêncio 

da meditação, nas sensações surgidas nos movimentos da dança, na vivência 

da experiência amorosa, na entrega para a vida.   

Perdeu–se o contato com a própria animalidade? Seria a dificuldade de 

encontrar o gozo feminino? Uma questão quase nunca escutada em meio aos 

barulhos do mundo, da vida mais que cotidiana, endurecida e ensurdecida. A 

perda do feminino, da experiência de receber o outro sem se sentir ameaçada, 

de se abrir para receber o gozo do outro, mesmo que isso possa implicar uma 

experiência muitas vezes temida de apagamento do eu. Seria então necessário 

o apagamento do eu para que possa ocorrer o encontro amoroso e sexual? 

Logo, percebe-se que isso tudo tem a ver com esvaziar pensamentos, 

significações; deserto povoado de sensações. Busca do preenchimento na 

criação de espaços vazios. Um grande paradoxo da existência, criar vacúolos 

de solidão para enfim estar com o outro?  

A relação amorosa se realiza pelo corpo. É pela via do corpo que os encontros 

acontecem, são encontros de corpos que se afetam.  Para Foucault (2013), é 

do corpo que se irradiam todos os lugares possíveis, sejam reais ou utópicos. É 

em relação ao corpo que todas as coisas acontecem, se atualizam. Observa 

que:  

Seria talvez necessário dizer também que fazer amor é sentir o corpo 
refluir sobre si, é existir, enfim, fora de toda utopia, com toda 
densidade, entre as mãos do outro. Sob os dedos do outro que nos 
percorrem, todas as partes invisíveis de nosso corpo põem-se a 
existir, contra os lábios do outro os nossos se tornam sensíveis, 
diante de seus olhos semicerrados, nosso rosto, adquire uma 
certeza, existe um olhar, enfim, para ver nossas pálpebras fechadas. 
O amor, também ele, como o espelho e como a morte, sereniza a 
utopia de nosso corpo, silencia-a, acalma-a, fecha-a como se numa 
caixa, tranca-a e a sela. É por isso que ele é parente tão próximo da 
ilusão do espelho e da ameaça da morte; e se, apesar dessas figuras 
perigosas que o cercam, amamos tanto fazer amor, é porque no 
amor o corpo está aqui (FOUCAULT, 2013, p. 16). 

 



89 
 

Pode a vida triunfar diante da ignorância, truculência e busca de poder a 

qualquer custo? De toda vida que, em alguns momentos, se expandiu, se vê na 

obrigação de se encolher para depois re-viver. Das notícias e tristezas ouvidas, 

o olho busca insistentemente novas paisagens, onde o ar esteja dissipado, 

arejado e translúcido e, a vida possível. A tentativa de controlar a vida a 

qualquer custo para fins de interesses perversos produzem um abalo sensório, 

em que os afetos ficam espremidos e duros, o ar pesado, denso, endurecido, 

difícil de inspirar, engolir. Sensação de nó. Nó na garganta e nos músculos que 

endurecem como a vida. A vida que gira, que re-torna em círculos, roda-viva 

incessante. O giro sobre o próprio pé, que sobe e desce devagar e velozmente. 

O que pode alcançar nesse movimento de ir e vir, de parar, de girar e re-voltar?  

Aprisiona-se o corpo em certas práticas de modalização de gozos, mas o 

espírito livre, que quer alçar voo, insiste. Peso que puxa para baixo e desejo 

que impulsiona para frente, para o lado, para cima, para baixo, para depois 

levantar.  

 

 

Paralisia – som do sangue fluindo pelas veias 
Imagem do índio cavalgando no lombo do tempo 
Passado atualizado 
Amor pelo índio – Thekavita 
 
 

 

 

Fuxico histórias mulheres 
Dançar as histórias de mulheres 
Construir histórias movimento 
Imprimir no corpo histórias de outras mulheres. 
Mulher corpo história vida 
Tecer histórias tecendo vida 

 
Dar movimento ao tecer fios de vidas. 
 
 



90 
 

3.4 – Escrevendançando os Afetos 

 

Spinosa afirma que a razão não vence um afeto, mas somente um afeto vence 

outro se for mais forte e contrário ao primeiro. Por meio da teoria do afeto nos é 

possível pensar o corpo que foge às concepções binárias de mente e corpo. 

Ele escapa a uma visão mecanicista, na medida em que propõe pensar corpo e 

mente por meio de uma relação de correspondência ou de atualização. Desse 

modo, o corpo não é causa das ideias, nem as ideias são causas dos 

movimentos do corpo. Mente e corpo exprimem no seu modo próprio o mesmo 

evento.  

Nos quatro últimos livros da sua Ética, Spinoza (2009[1677]) examina a 

produção e a produtividade da natureza humana não como uma substância 

criada pela substância divina, mas como modo de uma substância única e 

infinita. Se é que se pode pensar em essência do homem, Spinosa a chamou 

de conatus, que é o esforço para perseverar na existência e vencer os 

obstáculos exteriores a essa existência. Nesta perspectiva, pode-se pensar o 

desejo como uma atividade imanente em que a ação consiste em apropriar-se 

de todas as causas exteriores que aumentam o poder do conatus; e a paixão, 

em deixar-se vencer por todas aquelas que diminuem seu poder. 

A mente não é a ideia de uma máquina corporal que ela observaria de fora e 

sobre a qual formaria representações. Spinoza demonstra com precisão: ela é 

ideia das afecções corporais. ―É pensamento dos movimentos, das mudanças, 

das ações e reações de seu corpo na relação com outros corpos, das 

mudanças no equilíbrio interno de seu corpo sob a ação das causas externas‖ 

(CHAUÍ, 1995, p. 56). As afecções são modificações da vida do corpo e das 

significações psíquicas dessa vida corporal, fundadas no interesse vital que, do 

lado corpo, o faz mover-se (afetar e ser afetado por outros corpos) e, do lado 

da mente, a faz pensar.  

 

O dualismo cartesiano perde o sentido nessa concepção, pois para Spinoza a 

mente não comanda o corpo, tampouco o corpo comanda a mente. A procura 

por uma causalidade recíproca é inútil, pois ela pressupõe que a mente e o 

corpo sejam distintos, que um seja ativo e o outro passivo. Nem o corpo pode 
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determinar a mente a pensar, nem a mente pode determinar o corpo ao 

movimento. Não é a vontade que move o corpo; é o corpo que, por seus 

esforços, produz um movimento não coercitivo do qual a mente é a ideia. 

Coloca-se a questão nos seguintes termos, o conatus, a força que persevera 

em sua existência, pode, nos encontros que realiza na vida, aumentar ou 

diminuir sua potência de agir e aumentar ou diminuir sua - potência de pensar. 

São diversos planos sobrepostos, corpos que se constituem em uma 

transversalidade de forças que compõem a existência.  

 

Trazer para a escrita aquilo que é vivido no corpo como experiência. Dar 

palavras para aquilo que, ao ser vivido, recusava-se a se deixar dizer por 

discursos externos, transcendentes, ou mesmo manuais de diagnóstico ou 

explicações universalizantes sobre o viver. Buscar uma escrita corpórea 

produzida na imanência, uma aposta na processualidade.  

 

Na experiência do amor e da morte, as palavras muitas vezes não dão conta 

de apreender o que é vivido no corpo. O corpo é afetado por forças e vive isso 

como pode. Não se pode saber nem controlar quando o amor, ou mesmo a 

morte, acontecerá.  A falta de controle diante do amor e da finitude da vida faz 

emergir muitas vezes a tentativa de controlar, para se proteger do sofrimento e 

dos abalos advindos por esse encontro com o amor ou com a morte de quem 

se ama. Nada de garantias e certezas, viver é isso. É sair do território garantia-

segurança e se deixar levar pelo movimento do não conhecido, do não sabido, 

daquilo que faz sentir em sua agudeza, sem que nada se possa fazer, a não 

ser sentir.  

 

Dar o tempo do tempo de cada encontro e de seus efeitos no corpo. Abalo 

sensório, percepções outras. Alargamentos e constrições. Contenção e 

expansão. Como viver isso no corpo, que produz afetações para além daquilo 

que a palavra poderia apaziguar?  Viver, sentir, dar espaço para o novo, novas 

sensações pedem tempo para se compor, com possibilidades advindas do 

encontro com o inesperado. Criar, novas palavras podem surgir; a experiência 

pode se dizer com o tempo, com o movimento da vida que vai aprendendo a 
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não controlar o incontrolável, vai tecendo dizeres no incontornável, no 

imponderável... 

 

 

 

O monstro. Animal grande e desajeitado. Dificuldade para mover-

se, levantar uma perna após a outra; pesado, movimento lento, 

cabisbaixo , franzido sobre o si mesmo, ele olha para dentro. Às 

vezes arrastar os pés facilita, se arrasta como se arrastasse 

correntes. Por anos a fio carregou correntes com um caixão 

fúnebre, sem perceber. Carregava nas costas e nos ombros esse 

peso assombroso, inimaginável. Olhava para dentro, com 

espiadelas para fora.  Movimentos arrastados que cresciam em 

vontades de se esconder, de não viver, de não lembrar, de 

lembrar de reviver, de esquecer, de não dizer, de deixar escapar, 

de sair aos poucos como fumaça escura que sai por um 

espacinho que se cria entre pescoço e cabeça. Monstro de peso 

e dor, de músculos que insistem em se juntar com força para não 

deixar que nada de fora fure a barreira, a capa de proteção. 

Nessa constrição de olhar para dentro, nesses músculos juntos 

que espremem células e líquidos, que barram, que tentam ser 

barricada, começa a ter suas vontades. Vontade de 

desmanchamentos, vontade de acordar esperanças, vontade de 

lembrar sem desintegrar. No início são pingos de vontades, que 

respingam nos caminhos, nas passadas arrastadas e lentas, que 

já começam a fazer um esforço de levantar um pé após o outro, 

passos lentos, que aumentam em intensidade, em altura, em 

vontade de sair, de olhar um pouco mais para frente, uma pouco 

mais para cima, devagar, de levantar, um pouco mais para fora. 

Desmonta-se, monstro animal grande desajeitado com pingos de 

vontades, respingos que levantam, músculos que afrouxam, 

criam espaços, frestas, ar circulando. Vai deixando as correntes, 

lentamente, muito lentamente. O peso lentamente vai indo, com 

os caminhos que vão seguindo. Com os chãos que vão surgindo 
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para pisar, len ta men te, é len to o. O tempo, o tempo, o tempo. 

Sempre teve pressa de aconteceres, a pressa, de tudo deixar de 

ser, de o peso ir embora, da lentidão se acelerar , do olhar ao 

olhar para fora e reconhecer o mundo encontrar, encontrar, 

encontrar....é preciso soltar e ir, sem pressa, ir primeiro devagar, 

continuar, ir, tem chão para pisar. O chão puxa um corpo 

enlutado, doído, retraído, todo juntado e escondido atrás da capa 

do monstro. Um acontecimento que muda toda a relação com o 

corpo, sua agilidade, leveza, capacidade de mover, liberdade, 

expansão. Essa relação muda drasticamente e necessita de um 

nome, provisório, mas ainda assim um nome que não dá conta 

de apreender o acontecido, o vivido, as sensações e sentidos. 

Mas um nome pode libertar, mesmo que provisório, mesmo que 

insuficiente em suas possibilidades de apaziguamento dos agitos 

do corpo. O monstro, provisório, animal grande desajeitado, 

pesado, com pingos de vontades, com olhar para dentro. Monstro 

animal, corpo enlutado, que sai procurando chão e leveza, 

sempre teve uma esperança: tornar-se pássaro. Esperanças 

surgem quando o peso, de tanto pesar, saturado de conter, 

restringir, de tentar ser barricada, afrouxa. Len ta men te, 

devagar, o tempo continua, com sua pressa, suas exigências e 

efeitos. Continua, indo para encontrar sempre o que tiver 

andando também nos caminhos, aos poucos, e não importa se 

lentamente ou rapidamente, o que importa é que, nos encontros 

pelo caminho, as esperanças adormecidas, soterradas atrás das 

barricadas, vão surgindo, len ta men te....vem vindo len ta men te 

aquelas que estavam ali e novas esperanças. Ser pássaro, ter 

penas coloridas, voar, sobrevoar e poder olhar tudo ao redor, 

para frente, para os lados, para trás, para frente...._nem tão lenta 

mente talvez. O monstro grande desajeitado, antes encurvado 

pelo peso das correntes que carregavam um caixão, aos poucos 

torna-se menos desajeitado, já não arrasta os pés, levanta um pé 

após o outro, devagar e vai indo e o peso que o acompanhava 

vai ficando pelo caminho, vai sendo deixado para trás, já pode 
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olhar para frente, não é mais tão grande, começa a parecer um 

pássaro, suas penas ganham cor, na medida em que continua, 

encontra monstros e pássaros pelo caminho, encontra todos os 

tipos de animais, com diferente cores, pesos, mobilidades. Na 

escolha de não só se aninhar no chão que chama e puxa, mas 

caminhar, as vezes lentamente, aos poucos com mais agilidade e 

leveza, encontra gente e esbarrões. Os encontros soltam a capa 

de proteção. Alguns encontros são leveza, capacidade de 

respirar mais, e colorem o entorno, outros nem tanto, outros são 

choques, embates.  

 

Spinoza e Nietzsche, em suas filosofias, fazem uma crítica aos valores 

transcendentes e propõem pensar o corpo a partir dos afetos e de sua 

potência. Se, para Spinoza, a alegria aumenta a potência de agir através dos 

bons encontros, para Nietzsche, a alegria é uma potência que se eleva quando 

uma resistência é ultrapassada e superada. Metaforicamente Nietzsche 

associa a alegria e o aumento da potência do corpo à dança. Se refere à luta 

entre os afetos como a coreografia na dança. Quando há um dinamismo e 

mudança nas formas é porque a potência está se elevando; quando o 

movimento se arrefece e se apresenta pouco harmonioso é em decorrência de 

uma diminuição da potência. Podemos pensar a coreografia na dança como 

movimento dos afetos e os embates das forças da própria vida. 

Importante superar os momentos de descompasso e manter o movimento 

pulsante, buscando sempre a elevação da potência. Nessa perspectiva, a 

saúde está associada à capacidade de se manter no embate de forças, de 

superar momentos de diminuição de potência e de sustentar a abertura para 

experimentações que possibilitem a criação de diferentes coreografias vitais, 

mantendo uma posição ética de afirmação da vida.  

Em A Gaia Ciência, Nietzsche define a ―grande saúde‖ como uma saúde ―mais 

alegre‖, que supera a doença, em oposição à ―pequena saúde‖, que não a 

suporta. O adoecimento é visto como inevitável para o ser vivo e também como 

uma excelente oportunidade de saber sobre si e de criar modos diferentes de 
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sentir, pensar e desejar. Para ele, a verdadeira doença seria ficar na paralisia, 

num estado de estagnação, sem conseguir transformar o adoecimento em 

experiência potencializadora. 

Spinoza afirma que a alegria pode aumentar a potência de agir e que a 

transição da passividade para a atividade se dá pela possibilidade de conhecer 

seus afetos. Tanto Spinoza quanto Nietzsche não propõem um manual de 

procedimentos sobre a vivência saudável dos afetos ou mesmo indicações 

normativas de como elevar a potência de agir, mas defendem uma ética 

afirmativa da vida, que privilegia os encontros e os valores, que podem ser 

criados de modo imanente tendo por critério único, o conatus singular.  

Dos encontros entre pontos difusos que se conectam no movimento, se ligam e 

tecem a escrita.  Dos encontros dos corpos em estado de dança que agenciam 

engates entre sensações, imagens, pensamentos, palavras, nos espaços entre, 

na vivência de um tempo outro, vai se construindo o texto.  
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Um dia um sonho, o pássaro no ombro, que aconchega, 

acarinha, que levanta e sai. O pássaro encontra o cachorro. 

Pássaro caído, pensado morto, estropiado, com asas 

quebradas, que sai em direção ao cachorro, levanta e vai, tenta 

subir nele, tenta encontrar um espaço, um lugar perto do 

coração selvagem, no ombro..._choro incontido, coração vivo, 

dolorido como nunca. Coração órgão separado do corpo, 

sentido todo vibrar dentro de um peito que já não aperta tanto, 

já que pode sentir a dor do coração... 
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Mulher biônica esburacada, com lata esburacada, pode 

respirar? Só sendo cyborgue mesmo. Corpo reconstruído, 

vigiado. Agora não mais capa do monstro. Um pouco de lata. 

Quanta lata é preciso para se proteger e deixar passar? 

Cansaço de ser mulher biônica. Máquina de guerra emerge de 

um cansaço de ser, de ter que ser a força ao invés de se deixar 

atravessar por forças. 

Um corpo de lata pode ser estilhaçado por afetos pulsantes 

vivos de insistências de viver. É preciso esburacar a lata, criar 

ductos, canais que se tornem passagens, vias de acesso onde 

afetos possam circular, percorrer...dançar livremente. Outras 

vias surgem.... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Paralisia pós-queda. 
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Cena da encruzilhada: 

 

Não existe nada, 
Atrás, na frente, nos lados, 

Existe história, memória 
Que de tanto lembrar se esqueceu... 

Ponto de chegada e de partida 
Para onde? 

Como? 
Qual direção? 
Não se sabe... 
Corpo parado 

Intensamente mobilizado nessa parada 
Fora parado 

Dentro saindo 
Para onde não se sabe... 

Será que alguém sabe? 
Será que quer companhia? 

Ficar presa no seu olhar ou continuar? 
Sempre, essa encruzilhada... 

Fica do meu lado 
Mesmo que eu não te veja, posso te sentir 

Me acompanha 
Vem comigo e com você 

Me empurra 
Me solta 

Me ata 
Me leva 

Me deixa 
Me vai 
Me fui 

Me vou 

....... 
.... 
.... 
.. 
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Respirar mais vida põe a pensar pensações de movimento. 
Fluídos de vida lubrificam o corpo. Corpo-espaço, corpo interno 
espaço ganho.  
Mais leveza. 
Vivência do desamparo, sem fuga dele, pode-se existir.  
Sensação espacial modificada. 
Outro território, onde desamparo não mais despotencializa. 
Potencializa movimentos mais sensíveis, leves, à beira de uma 
certa fragilidade, desequilíbrio necessário, novo engate, novas 
conexões.  
Alegria simples, corpo leve, alivio! 
 
 
 
 
 
Cotidiano 
Carregado de responsabilidades e significâncias... 
Cansaço, peso, fardo 
Medo de paralisar presente 
Esvaziamento da cabeça para que o corpo possa surgir... 
Peso solapa o corpo 
Corpo leveza surgindo... 
O movimento que o corpo pede é anterior ao pensamento 
nomeado, racionalizado. Acontece. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Qualidade de movimento que surge a partir de uma escuta do 
corpo, que é outra. Escuta dos movimentos internos, onde 
borbulham sensações, onde o sangue correndo nas veias tem 
um som, uma vibração. Constatação que se está vivo. Leveza 
transbordante. O que transborda? 
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Cavar túneis, saídas onde a vida existe. Soterrada na 
areia a vida insiste. Rastejar sentir na carne o odor do 
chão batido. Sentir na pele a aspereza cheira a dor na 
luz apagada. Árido é o afeto engolido devolvido cortante 
volta re-volta. Apaga a luz para ver o sol que brilha no 
escuro. É sombra? Luz sombra árido azul ao mar 
amarelo. Espaço partido. Corpo habitado multifacetado 
por cores, sons, odores. Afeto congelado derretido 
escorre na pele que encobre. Surge rasteiro, ganha 
espaços nos vacúolos do tempo. Morde a vida que em si 
desdita. Me arrasto pelo túnel do abrigo. O que cresce 
desabrigado. Busca no abrigo aconchego casa pavão e 
vão. 
 
 
 
 

Espaços vazios  requerem coragem 

Coragem! 

 

Faltam palavras. Palavras secaram. Experiência do 
movimento oco. Corpo que já não pensa pensações 
explicantes. Corpo suplicante. Suplica espaços, leveza, 
ondulações contínuas de sons que o guiam. Corpo que 
responde é desconhecido. Gesto estranho linguagem 
estrangeira. Estranho de mim é aquilo que me leva... 
 
 
 
 

Movimento fluido contínuo sinuoso 

Fluido sol luz na pele 

 
 
Fluido, equilíbrio precário 
Fragilidade não negada 
Não busca mais paredes 
Casa sem teto, sem paredes, mais chão 
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Respira 
Glândulas ativadas – ―barato‖ 
Se entrega ao riso de nada, para nada 
Movimento expansão 
Alegria simples 
Cadê a graça? 
Graça aí está 
Nenhum nome, nenhum significado 
Nada a ser decifrado 
Alívio!! 
 
 
Peso solapa o corpo.  
Corpo-leveza. Surgindo...Procurando vida em tudo 
aquilo que não cabe na palavra amor. Procurando no 
não amor. A força do guerreiro. Grotesco. Força vital, 
força movimento. Amor palavra gasta. QUERO A 
FORÇA DO AMORÁVEL!  
Respirar mais vida. Põe a pensar. Pensação de 
movimento. Fluidos de vida. Lubrificam o corpo.  
 
Perdem-se ilusões. Ganha-se espaços. De repente 
envelheci..._Corpo recobrando espaços perdidos antes 
encolhidos de tanto segurar ilusões. Garrada nas 
ilusões. Agarrada em apoios, paredes, chão. Salta, 
garra o ar. Movimento fura o ar. Desgarrada do que foi. 
Desgarrada. Folha ao vento. 

 

 

Movimento faz cessar a angústia, o burburinho incessante. 
Será que as palavras se esgotaram na possibilidade de aliviar 
o corpo do peso da existência? 
 
Quero a disciplina de ir ao encontro da intensidade das coisas. 
 
 
 
Abraço o silêncio 
No burburinho da água as árvores dançam ao vento e são 
testemunhas do tempo. 

 
 
Esse ser curvado pela ânsia de mundo 
O corpo que dança e a cabeça que pesa. 
Ando aliada do vento. 
 
Escuto o som do mensageiro do vento que galopa veloz na 
corredeira da vida. 
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Adormeço dentro de mim 
Viro pedra parada querendo deslizar 
Escorre vida entre odores, satisfações, dureza líquida. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
O índio solitário 
Aquele que espera no frio da montanha por vidas em sonhos 
Alto leve, sua face vincada de história e saudade 
cabelos longos grisalhos, 
o encontra sob o lago gelo vento sol 
dança sobre o lago de gelo 
olhar ao longe, a saudade carregada de anos de solidão  
ele espera até envelhecer, fica velho de esperar 
movimento desloca vento, sobe a dor e traz o amor que dá chão. 
A solidão voa. 
 
O olhar do índio longe. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Posso ouvir o pulsar do silêncio. Fui embora de mim. Ecoa.  
Oásis. Volta. Volta.  
Vida morte vida. Morte vivida sem sombra de dúvidas. 
Secam as palavras diante da armadilha. 
Armadura. Re-arma, arma mata. 
Amargura. Amar cura. 
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É no corpo que se efetua e atualiza o desejo. O corpo pode ser potência em 

ato. Segundo Luis Fuganti (palestra em vídeo/ youtube, 2012), podemos nos 

perder de nós mesmos com piedade e complacência, esse pode ser um mau 

uso dos afetos. A potencia do fora, está além do muro das significações e 

sempre que a potencia é atualizada, há um ato necessário. Propõe a 

atualização do desejo, no agir, no bom uso dos afetos.  

  
―...Maquinas de esticar tempo em movimento, 

Isso só acontece para aqueles que nada mais esperam do mundo...‖( 

FUGANTI, 2012) 

 

Quando perdemos a superfície da dança, somos tragados pela gravidade, pelo 

peso. Mas peso pode ser alavanca, impulso que leva a mover nas linhas 

contínuas de caminhos deslizantes que tecem desenhos embalados pelo fluxo. 

Leveza porosa, flexível, se compondo com a densidade do peso que dá chão e 

força... 

 

 

Citando Fuganti (2012) novamente: ―...._ só dança quem tem pista, quem está 

na superfície, quem está em fluxo...‖ 
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Corpo se dispõe a dançar se despe das amarras. Cospe 
armaduras, pisoteia a lama que segura. Arguto som, apita a 
membrana doce, escorre líquido quente e frio. Sai o limo, 
escorrega vida, som vida pulsação. Músculos soltam. 
 

 
 
Brotam palavras do silêncio. 
Celebrar o silêncio no excesso de barulho é preciso. 
Ruidemos! 
Escutar o ruído vivo, do entre palavras, do isso e aquilo, entre 
pensar e palavrear. 
Ruidemos, porém não ruminemos! 
Engolir, moer, mastigar 
Palavras duras mastigadas, deglutidas e expulsas, deslocadas 
e levadas. 
Ruidemos para ruar  
silêncio! 
 
 
Eixo afrouxa 
Continua no eixo, equilíbrio no desequilíbrio. 
Centro reverbera para extremidades. 
Borbulhas de afetos, sons audíveis. 
Vento passa. Passo a mão no vento, seguro na mão do vento... 
Me deixo levar, é o vento. 
Sopra vida  
Sopro de fogo. 
 
Dança pessoal 
Dançar para nada 
Dança vida em mim 
Como possível 
 
Escutar a dança do mundo 

Dançar a música 
Dançar a dança que atravessa o mundo 
Arrastar-nos pelas histórias movimentos marcas do mundo 
Dançar a solidão do mundo 
Dançar a voz dos que calam as dores do mundo 
Silêncio 
Instante efêmero de pleno existir a vida do mundo. 
 

Só posso morrer dançando 
Depois da chuva o sol que nasce da guerra vencida, luz 
Luarar o tempo 
Só posso viver dançando em cima dos trapos e retalhos de 
mim.  
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Encontro de corpos dançantes que se põem a escrever 

 

 

 

 

 

Do corpo em comichão. Que acorda, saído da repetição. 
Insistente viciado em rotinas e mesmices. Do tempo dividido, 
outrar em novo tempo. A inventar. Das mulheres em encontro e 
irmandade vem o arguto sonar dos murmúrios entre corpos. 
Bruxas em movimento. Escrita auspiciosa. Se escreve em 
corpos juntos. Que liberam mascaras e nós de tensões. O que 
se pode escrever sendo fêmina? Vozes ressoam no mesmo 
som a compassar.  Nesse encontro de gostadeiras de palavras. 
A curiosidade, o desejo de saber é pelo saber do corpo. Corpo 
esse esquecido, por vezes, muitas. É como se fosse surpresa: 
ah, o corpo!? Umas se liberam em movimentos sinuosos e 
deslizantes. Outras nem tanto, mas na repetição tentam 
encontrar saída..._ como cavalo acuado, que roça a pata no 
casco, mira o caminho, faz movimento de recuo, mas só para 
ganhar impulso...e vai...  

Fica uma pergunta: ofende sentir? Por fim, fica a palavra 
proferida: experimentar com o corpo, usar o saber do corpo 
como fonte da escrita – muito potente este dispositivo! 

 

As bruxas agradecem.... 
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